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Prefácio   1  ª Edição  

O  mundo  atualmente  está  imerso  em  um  pântano  lodoso  de  contra-valores  e 

antivalores propostos como "valores" genuínos típicos de um mundo decadente tanto 

nas questões morais  quanto nas questões  pessoais.  Cabe  a cada um de nós mudar 

essas visões de mundo decadentes e propor valores paganistas os quais são inatos 

daqueles quais que lutam por um mundo melhor,  daqueles quais lutam por visões 

onde o que impera é a Justiça, a Honra, a Lealdade, a Fidelidade, a Impassibilidade, a 

Força Espiritual e milhares de outros VALORES SUBLIMES os quais estão em falta nos 

dias de hoje por todas as partes. 

E  foi  com este  Dever  e  esta  Missão  que  me  propus  a  repassar  parte  de  meu 

trabalho (que é este livro de poesias) como uma contribuição cognitiva e de sabedoria 

àqueles quais, assim como eu, possuem uma outra visão do mundo e pretendem fazer 

com que estas visões de mundo triunfarem neste mundo decadente.  Ou seja, todo o 

conteúdo deste livro é uma visão alternativa e diferente daquilo que se vê em todas as 

partes, demonstra  VALORES REAIS daqueles quais não são propostos  e defendidos 

pela maioria das pessoas nos dias atuais.

Isto quer dizer que este livro é único, é um livro dedicado aqueles quais querem se 

preencher  de  SUBLIMES VALORES que lhes estão em um profundo sono,  em um 

profundo letargo,  cujo  único objetivo  é  fazer  com que estes  VALORES SUBLIMES 

acordem e  iluminem o  ser  daqueles  quais  desejam  que  assim  seja.  É  para  estas 

pessoas que este livro de poesias está escrito.

O livro tem como objetivo secundário com que o leitor tome consciência e se torne 

consciente e comece a praticar os valores por mim descritos neste livro. Se o leitor já 

pratica estes determinados VALORES, que este livro os ajude a consolidar cada vez 

mais ditos SUBLIMES VALORES. 
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Obs.: torne visível o "bookmarks" para 

poderes navegar entre as poesias as quais 

desejares ler.
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Aprendizado

por Allison Wallace

Do que sentimos falta é do engrandecimento da glória 

Que nestes tempos de inveja e ambição irrita os desesperados 

Devemos nos preocupar em restabelecer as gerações, urgentemente 

Para que aprendam o respeito e a prudência 

Vejamos, por exemplo, os enigmas da sabedoria 

Dizendo-nos os conselhos eternos a serem seguidos 

Seus segredos, se aprendidos, conduzem ao reinado da incorrupção e 

excelsitude 

Tornando rigorosíssimo a força memorial da imortalidade 

Destinando os símbolos da majestosidade aos vigorosos 

Revivendo encantadoramente a fé deífica 

Pela unidade solar 

O que queremos é enaltecer a honra 

Sacrificando nossa vida pelo sangue 

Batalhando pelos vastos campos valhalescos 

Triunfando com a vitória alentadora 

Imortalizando o culto sagrado solar 

Revivendo a memória de nossos ancestrais

O que queremos é almejar a ensinar algo de grande valor aos nossos queridos 

filhos 

Construir à eles um futuro nesta formosa nação 

Portanto, bravo guerreiro e guerreira arianos 

Lutem por tornar isto tudo possível aos seus filhos 
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Combata pela força da razão por aquilo que és para tu digno de merecimento 

Pois o futuro é inteiramente seu 

Através da verdade e justiça 

Pelo sangue que corre por suas veias 

À nós é reservado as melhores felicidades 

Portanto, mantenha-te puro sempre (e não caia em falsos caminhos) 

Com a fidelidade em um Ideal 

Com a paixão em teu coração 

Por algo subliminar... 

E confie em Deus. 

"A vitória é inteiramente nossa!".
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A Sagrada Luta

por Allison Wallace

Devemos pugnar contra a hipocrisia e corrupção do sistema

Combatendo pela honra e pela justiça

Em nome de nossa sacra família e raça

Esta é a meta de nossa sagrada luta

Estamos revoltados com a atual corrupção

Somos jovens soldados combatendo pela nossa Nação

Somos defensores da causa paganista

Seremos os destruidores desta maligna e ardilosa estrutura capitalista

Somos enganados há milhares de séculos

Não podemos ficar de braços cruzados, devemos fazer a revolução

Contra autoridades opressoras e a súcia comunista

Que  são  os  deformadores  dos  nobres  valores  e  promovedores  do  ideal 

democracista

Leais e fiéis à nossa preciosa terra, à nossa história e tradição

Combateremos com bravura contra este sistema mentiroso

Corrigir o que está errado, lutar contra a opressão

E assim arruinaremos a estrutura deste governo indecente

Lutamos em defesa da justiça social

Da honra ancestralesca e do interesse nacional

Estaremos unidos para vencer e, contudo, nada nos poderá parar

Movidos pelo saber de que iremos triunfar
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Combatemos com intrepidez nesta luta desproporcional

Ao lado dos quais agem para o bem de nosso Rio Grande do Sul

Temos o poder para tudo transformar

Possuímos a vontade e o almejar da vitória alcançar
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A vitória será nossa, sempre!

por Allison Wallace

Hoje, vi-me revoltado com o mundo vil 

Com a imundície profana de suas aberrações 

E sua abominação mais que abjeta e desprezível 

Parei a perguntar-me, por alguns instantes: aonde vai-se a chegar, em tais 

circunstâncias, esta sociedade? 

Não há resposta para tanta delinquência 

Para tanta corrupção do Ser 

Mas pensei, também: "é necessário tudo isto!" 

Pois é dado somente aos melhores 

A chance do paganismo 

A grande nobreza de ser um paganista! 

Felizes, sim!, somos nós os quais não estamos submersos nas trevas 

Os quais sabemos das verdades 

Que queremos bem às nossas famílias

Que amamos nossos filhos com toda a força de nossas vontades 

E não sofremos com as ilusões próprias do mundo moderno 

E não caímos no labirinto obscuro traiçoeiro do inimigo 

Fortaleça-te, e serás eternizado 

Cultue, para preservar a memória ancestral 

Cale-te, quando ouvir sábias e anciãs palavras 

Respeite nossos iguais, e serás venerado 

"Da ilusão à realidade 

Da maldade às boas ações 
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Da inércia ao combate" 

Educar nosso povo é nossa missão!
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Carta de um "antipaganista"

por Allison Wallace

Eu não me importo com o que acontece de errado no mundo 

Afinal, eu penso que o problema não é meu 

Por que prefiro ficar no sossego de minha confortável casa 

Por não ter o "pelo que" me preocupar 

Prefiro, de todas as formas, ser um ignorante 

Mesmo sabendo que um dia poderei perder tudo o que tenho 

Poderei perder o que mais me importa, meus bens materiais e meu dinheiro 

Pelas garras dos inimigos do universo 

Quando falam-me palavras de verdade, eu recuso ouvi-las 

O que engrandece-me é o poder ilusório do materialismo 

Minha ambição está acima de tudo e todos 

E além do mais não cultuo os belos valores paganistas porque estes tais 

valores são muito sublimes para mim 

Prefiro manter-me maculado 

Trabalhando escravamente para os "senhores do mundo" 

Sei que minha vida não faz sentido e não possui valor 

Mas prefiro que ela seja assim 

Do que lutar por aquilo que é justo 

Do que preservar aquilo que é honesto e santo 

Quando os paganistas proferem suas palavras de sabedoria 

Eu procuro não escutá-los 

Quando demonstram seus nobres gestos humanitários para com seus iguais 

Eu os invejo 

E quando mostram-me a verdade 
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Eu busco tapar meus olhos e não vê-la 

Sou assim e não mudarei 

Não porque não posso 

É porque é mais cômodo ficar em minha casa 

Sozinho, no próprio egoísmo de meu lar 

Que compartilhar grandes e sábios valores 

Valores que tornam-nos seres supremos 

Os grandes valores têm um preço inalcançável para mim...
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Cegos e Justos

por Allison Wallace

Estou tentando mostrar respeito,

Quando ninguém me o mostra. 

Este mundo inteiro teve perdido sua cabeça... 

Porque e como pode ninguém ver? 

Quando nós somos os únicos difamados, 

Porque nós falamos a verdade. 

O povo "normal" tenta esconder-se, 

Enquanto buscam "abrigos nos tetos de seus refúgios". 

Este "teto" cobre suas cabeças e olhos, 

Para garantir que eles não possam ver, 

A mídia e governo enchem-os com mentiras, 

Saturando-lhes com hipocrisia. 

Quando aqueles quais amam-lhes virem suas costas, 

E deixem vocês todos sozinhos, 

É porque nós cansemos de dizer a verdade, 

Para olhos que nunca quiseram ter a oportunidade de ter brilhado. 

Nós somos os excomungados deste mundo, 

Porque nós vemos o que é certo. 

Não por todas as raças, bandeiras hasteadas, 

Mas sozinhos por nossa raça, a Ariana! 

Nós devemos continuar a ser fortes, 
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Apesar daqueles quais nos viram as costas. 

Temos a força para negar o que está errado, 

E fazer o que é realmente justo e certo. 
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Decadência da Sociedade

por Allison Wallace

O que esperar de uma sociedade que perdeu a confiança em Deus?

Que  despreza  o  ensino  solar,  a  amabilidade  de  perseguir  o  dom espiritual 

supremo

Que desiste de suas próprias metas...

Juventude e gerações corrompendo-se nos vícios do sepultamento do ocaso

Perdendo a proteção e a glória da vitória

Amparando-se na exaltação ao declínio sem causa

Com suas malditas "sinfonias" mortíferas

E suas danças letais

Presas pelas correntes das ilusões

Tudo o Santo não é preservado já

O sangue é exposto irremediavelmente ao perigo mais extremo

Mas: o que podemos fazer, nós, para salvar o líquido sagrado (o sangue)?

Não há outra forma a não ser lutar por salvá-lo.

A prosperidade perece porque a agonia corrói pela força da perversidade

O que perdura, vingativamente, é a injustiça do inimigo

Do maldito inimigo dos séculos e séculos

Mas à estes chegará sua vez da derrota

E triunfaremos pela força vincular-venal

Amaldiçoada pelo inimigo, a sociedade agoniza em dor porque deixa vencer a 

si mesma

Este é o ocaso da sociedade

— XVI —



O esquecimento aos ancestrais

Junto à sua busca sedenta pelo dinheiro

Com as frustrações de seus insucessos

As lágrimas caem, porque a Honra ao sangue foi esquecido

Porque a glória de manter ardente o coração por algo sublime foi relegada

Porque a morte imisericordiosa da nação foi declarada

Pelos louvores à escuridão

Que busquemos as respostas nas  sabedorias ancestrais para nossas quase 

irrespondíveis questões

E assim exerceremos o pleno domínio de tudo o sacro e belo conhecer

Para fortificar os vínculos entre irmãos

Para viver em seu iminente culto ao fogo sagrado

Para libertar-se das correntes ímpias do inimigo

Para fazer imperar eternamente o triunfo de tudo o admirável
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Decadência e Ascensão

por Allison Wallace

Estou muito triste

Porque estou vendo meu próprio povo se perder

Nas corrupções da vida moderna

E nos vícios mortais do Sistema

Que o tudo amaldiçoa com seu veneno mortal

É lamentável

Ver meu povo sulista se corrompendo

Nos vícios do álcool, cigarro e prostituição

Acreditando nas mentiras que a televisão conta

E entregando-se ao consumismo mais egoísta e ambicioso que possa existir

É  comovente  ver  como  as  gentes  se  vendem por  poucas  moedas  (estas 

quase sem valor algum)

Tudo isto unido à destruição da ancestralidade e da família

Onde o que impera é o multiculturalismo, o crime e o prazer terrenal

Eu, observando a ruína de minha amada nação

E do meu grandioso e sublime povo

Sinto um aperto grande em meu coração

Como se ele quisesse saltar de meu peito e fragmentar-se em milhares de 

pedaços

Contudo, começo a chorar e a perguntar-me:

Há solução para tanta desgraça atual?

Ainda há tempo para reagir e combater o mal?

Cadê os heróis de nossa pátria?...

Vem-me, então, nobres memórias: que saudade de tempos passados...

— XVIII —



Sim!, há solução para tudo isto!: andar pelo caminho da Luz...

Mas, ao mesmo tempo, sabemos que um futuro promissor nos aguarda

Onde tudo será purificado pela força divina

Através das mãos de suas criaturas

Onde cada qual viverá feliz, alegremente

Um ajudando o outro

Em culto ao fogo sagrado

Onde a cura contra todo o perverso mal será injetado no coração de cada 

qual

Quando as forças da Luz vencerá as forças das Trevas

Quando tudo será tão divino como a própria Claridade
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Em memória

por Allison Wallace

Em memória daqueles que transmitiram a voz

Silentes vozes como as lágrimas caem

A morte teve chamado muitíssimo sem causa

Nenhuma palavra assim pode ser encontrada

Para tirar tal dor e agonia

Ainda assim, escute à distância os ventos do tempo

Vozes agora tiveram ido falar em silentes palavras

Os amados agora nas mãos do Criador

Escute meu amigo como tu choras tão profundamente

As vozes chamam-te em uma hora de necessidade

Na morte nós não choraremos ou precisaremos

Nós apenas devemos vigiar cada um cautelosamente

Ouça os choros da morte desejando nos conhecer

Persista até que seu chamado venha também

Relembre cada qual partido com tal honra e orgulho

Mas na verdade cada qual que caiu persiste

Cada um que partiu persiste em nossos corações tão queridamente

Nunca serão esquecidos no chamado do tempo infinito

Sim, nenhuma palavra pode tranquilizar a dor de todas

Os vivos chorarão em lágrimas e dor

Ainda assim, nós devemos seguir vivendo nossas vidas neste dia

Mas os quais perdemos viveremos para sempre

Assim relembre todos aqueles que tiveram se ido

Mas eles sempre viverão para sempre mais

Em nossas memórias, em nossas memórias
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Console os próximos e tais amigos que tu conheces

Nesta hora de tristeza e tal necessidade

Corações chorarão em dor mas não em vão

Console aqueles que estão por trás de ti e permaneça

E deixem eles saberem que tu escuta as vozes tão doces

Vozes dos amados tão queridos e próximos

Que, de todas as formas, estão agora no céu vigiando todos nós.

— XXI —



Família

por Allison Wallace

Todas as coisas são ligadas

Tudo está vinculado, como o sangue que une uma família

Esta é a célula central de nossa comum-unidade

À educação de nossos filhos 

Nada em demasia é negativo

Respondam-lhes, e instruam-lhes com os ensinamentos solares

Protejam-lhes dos inimigos, com o poder da sabedoria ancestral

Ajudem-lhes a conseguir seus objetivos, faça tudo por eles

Abriguem-lhes, protegendo-os das grandes adversidades

Amem-lhes, e ensinem-lhes a idolatrar os símbolos sacros

Acompanhem-lhes,  por  toda  a  jornada  de  suas  vidas  e  nas  dificultosas 

decisões

Mostrem-lhes o perigo, não deixem nada lhes atemorizar e amedrontar

Incluam-lhes, não lhes isolem das sábias aprendizagens

Auxilie em suas esperanças, não as descartem das possibilidades de sucesso

Exijam que sejam os MELHORES, pedindo-lhes para serem excelentes e dê 

exemplos de como o SEREM

Nunca lhes mimem demasiadamente, porém rodeiem-lhes de carinho e amor

Nunca lhes mandem estudarem, sempremente peça para eles ensinarem-te o 

que aprenderam

Nunca construa um castelo à eles, ajudem-lhes a construir os seus próprios

Ensinem-lhes o orgulho da valentia e honra, pelo seu povo e nação

Dediquem-lhes suas vidas, isto lhes tornarão distinguíveis de grandes méritos

E lembrem-se de que seus filhos não os escutam, eles observam suas atitudes 

e aprendem com isto
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Nunca os prendam em casa, ensinem-lhes a viver compartilhadamente com os 

portais vitais abertos em culto ao fogo sagrado
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Família II

por Allison Wallace

Tirem da comum-unidade todos os estranhos que nela há 

Fechem as portas à todos os intrusos que nela adentrarem 

E protejam as gerações, seus filhos e filhas 

Toda sua descendência da incomensurável árvore racial 

Para que não pereçam na pobreza, na miséria e dor 

Façam isso para que sejam honrados e para que vivam contentes 

Assim nenhum mal os afligirá e tampouco algo os destruirá 

Que os filhos saibam da benção de possuir uma família

Para que nada os firam, para que nada os subjuguem 

E que, portanto, não se sintam sozinhos no mundo 

Tendo agradavelmente  o  calor  afável  dos  braços  sua  mãe e  o  exemplo  de 

honorabilidade e valentia de seu pai 

Trabalhando justamente para crescerem honestamente 

Esta é uma das perfeições da Natureza 

Esta é a força do vínculo que une famílias e gerações 

Junto com o viver em culto à ancestralidade 

Contudo, tens o dever de cuidar da alma da família 

E não deixe que seu corpo seja ferido 

Pois se a dualidade UNITÁRIA corpo-alma familiar perecer 

Toda ela estará perdida 

Se uma delas for corrompida, TODA ela morre 

Repudiem tudo e todos os quais quiserem elas destroçar 

Reneguem aqueles quais querem quebrar suas correntes sanguíneas 

Faça-os temer através de seus próprios laços de ancestralidade 
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E assim preservarás intacta a primogenitura de tua família 

Nenhuma moeda pode pagar o grandioso valor de possuir uma nobre ariana 

família 

Nenhum amuleto pode trazer o poder de sua encantadora sublimidade 

E  nenhuma fé  consegue atingir  a  mais  alta  angelicalidade  que  uma família 

ancestralesca que cultua DEUS, seus antepassados e a comum-unidade 

Que  seus  vínculos  de  sangue  sejam  inflexíveis  igual  o  diamante  mais 

inquebrantável 

E que seus orgulhos sejam resplandecentes igualmente como reluzem as mais 

belas esmeraldas e safiras...
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Floresta Argonne, à Meia-Noite (Primeira 

Guerra Mundial - 1915)

por Allison Wallace

Floresta Argonne, à meia-noite, 

Um sapador permanece de guarda. 

Uma estrela brilha no alto do céu, 

Trazendo saudações de uma pátria distante. 

E com uma pá em sua mão, 

Ele espera diante da sapa-trincheira. 

Ele pensa com todo seu amor, 

Perguntando-se se ele verá até mesmo ela novamente. 

A artilharia brada como trovão, 

Enquanto nós esperamos enfrente da infantaria, 

Com munições colidindo por todos os lugares. 

Os franceses querem pegar nossa posição. 

E o inimigo ameaça-nos ainda mais, 

Nós Alemães não mais tememo-los, 

E por mais que sejam fortes, 

Não pegarão nossa posição. 

A tempestade vem! O morteiro aguarda! 

O sapador começa seu avanço. 

Em direção às trincheiras inimigas, 

Lá ele puxa o pino de uma granada. 
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A infantaria permanece em espera, 

Até que a granada de mão exploda. 

Então prosseguem com o assalto contra o inimigo, 

E como um grito, irrompem suas posições. 

Floresta Argonne, Floresta Argonne, 

Logo tu será um quieto e tranquilo cemitério. 

Em teu fresco solo descansa muitos nobres cavaleiros, 

SANGUE DE SOLDADOS.
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História Secreta (meio da estrada)

por Allison Wallace

Todos estão, agora, com suas cabeças baixas 

Por todos os lugares se pode ver o branco em um mar de escuridão 

Cai a noite rápida e perigosamente 

A multidão corre de um lado à outro 

Afora todos contemplam, ouvindo, escutando 

Bramidos de fogo, com lágrimas caindo de pálidas faces 

Gritos do céu são ressoados pelos ventos 

Mas dentro de ti e de muitos eu vejo a Luz 

O céu eu vejo, em um mar de trevas 

Com cabeça em alto, com braço em alto 

A escuridão agora é Luz 

Pelo fogo, através dos poucos

Indo eu estou, tu é o último 

Lutando em um abismo de negridão 

Muito além das trevas, tu é a Luz 

Nestes tempos de escuridão
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Hoje eu sepultei meu melhor camarada 

nacionalista

por Allison Wallace

Hoje meu coração foi arrancado de mim 

Hoje é um dia tremendo para mim nesta terra 

E eu, então, pergunto-me: Em minha vida, teria eu amado-te bem?, como Deus 

disse para amarmos o próximo. Haveria eu querido-te bem por durante toda a jornada 

de tua vida? 

Ainda há memórias nas quais tu, meu camarada, está ainda vivo 

Tu teves ido-se, mas tu sempre estarás em nossas mentes 

Como minha mágoa pesa intensamente por minha perda 

Meu amigo e grande camarada, sempre e por tudo batalhava, não importando o 

que poderia ocorrer-te 

Lembro-me nós juntos enfrentado qualquer desafio, mesmo se víssemos uma 

besta em nossa frente 

Batalhamos em todas as nossas guerras valentemente, um ajudando o outro 

Um escudando o outro 

Um dando a vida ao outro, se necessário fosse 

Sem até mesmo contestar sequer uma palavra 

Tu teves ido-se, e deixou um monte de gente os quais amavam-te 

Diante  de  qualquer  inimigo,  pegávamos  rápido  nossas  posições  e 

atemorizávamo-lo 

Éramos juntos uma comum-união de valentes soldados 

Unidos pelos laços de sangue 

Sempre unidos pela irmandade suprema do nacionalismo 

E agora estamos assim, enquanto que todo o mundo dissolve-se em ruínas 
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parecendo um abismo trevesco 

Quando a vida não possui mais contentamento nem divertimento sem ti 

Tu teves ido-se, mas sempre relembraremos-te 

Meu querido camarada, tu acalentava meu coração e tornava-me afetuoso 

Mas hoje eu chorosamente deito-te em teu descanso eterno 

E tu está totalmente fardado, com elmo em cabeça e arma em mãos 

Podem, agora, os anjos tratarem-te bem e cuidarem de ti 

Para o mundo nacionalista e paganista tu foste a metade da força de nossas 

vigorosas tropas 

Tu tinhas tanta energia em vida 

Que  à  todos  aqueles  quais  que  tu  compartilhava  o  nacionalismo  se 

encantavam com tuas palavras 

Todos buscavam em ti as respostas para suas incógnitas 

E assim, a ti dedico-te estas nobres palavras neste dia tão triste 

Pois esta é a única forma possível de me desculpar por qualquer erro meu com 

relação a ti 

Eu entristeço-me, eu entristeço-me por tu teres ido tão logo 

Eras tão bravo cavaleiro, todos orgulhavam-se de ti, todos aclamavam-te 

Tinhas tanta coragem e tanto amor pelo paganismo 

Que chegavas a dedicar MUITAS horas por dia em prol de nossa nobre raça 

Pois é assim, a luta sempre continua, e cumprirei com meu dever até o fim 

também 

Mas,  queira  Deus  que  em  Valhala  estaremos  tão  surpresos  de  nos 

reencontrarmos uma vez mais para compartilharmos dias e dias novamente 

A ti, meu excelso CAMARADA, minhas sublimes saudações 

Felicidades e sucesso em Valhala, eterno herói
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Honra Ariana

por Allison Wallace

Um irmão ARIANO está sem cuidados.

Ele anda por onde a fraqueza e a crueldade não atreve-se.

E se ele tropeçar e perder seu controle, seus irmãos estarão lá para ajudá-lo 

atingir seus objetivos.

Pela irmandade é tudo isto pelo qual significa esta luta.

Um irmão é um irmão até que este morra.

E se ele é leal e nunca perdeu a fé, em cada coração de cada irmão para ele 

sempre haverá um lugar.

Então um irmão eu sou.

E sempre serei, até mesmo depois de que minha vida for levada de mim.

Então eu descansarei contente.

Sabendo disto tudo eu estarei em pé.

Cabeça em alto, andando orgulhosamente pela Irmandade.
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Incidente I 

por Allison Wallace

Uma vez andando por minhas terras sulistas, 

Com o coração preenchido, coração preenchido com regozijo; 

Vi um sulista 

Olhando diretamente para mim. 

Eu tinha oito anos e era muito pequenino, 

E ele não era muito maior, 

E então eu sorri, mas ele mostrou 

Sua língua e chamou-me de "pirralho" 

Eu fiquei furioso 

De Maio à Dezembro; 

De todas as coisas que aconteceram lá 

Isto é tudo o que eu lembro-me. 

Incidente II 

por Allison Wallace

Kayla Rolland tinha seis anos 

e era branca como uma pérola. 

Ela estava no ensino fundamental 

com crianças como ela. 

O pequeno preto Dedrick Owens 
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estava também na classe. 

Este garoto disse: "eu odeio-te" 

e atirou nesta jovem garotinha. 

Moral de ambos os incidentes 

por Allison Wallace

 

Agora o resultado é claro, cada um de nós celebra 

nossa dada raça, ancestralidade, ou árvore familiar. 

O Sistema Federal força-nos à integrar-se 

com o resultado de morte, ódio e ganância. 

Mas por uma moral deixa-nos todos meditar 

em um Incidente e em Outro, tu veste. 

As raças devem, novamente, segregarem-se, 

para viverem felizes, alegres e livres. 
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Nós iremos vencer!

por Allison Wallace

Está no sangue, está no sangue

Predeterminado por Deus

Nós construímos a tecnologia e colonizamos o mundo

Nós fomos os primeiros e únicos a tocarmos as estrelas

E foi somente o começo

Deus ama suas crianças

Mas Ele não quer ver-nos crescer fracos e complacentes

Então nós fomos desafiados com adversidades

Este tempo é em nome da diversidade

Mas o ciclo da história se repete

E nós seremos logo outra Idade Dourada

Sangue e glória

Sangue e glória

Nós temos que ser fortes e arrancar o câncer

É a única forma e o único jeito

Mas o câncer não pode nunca ser a vitória porque sua vitória é sua própria 

morte

Deus não ama o câncer, mas o chamado ao desafio que Ele quer é nos ver 

ressurgir

Guerreiro, guerreiro

Sangue e glória
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Não seja complacente, ser puro de sangue não é um direito, é um dever

Nós temos de ser fortes, e nós sabemos do inferno que temos que lutar contra!

Nós lutaremos, nós lutaremos

E nós ganharemos

Nós lutaremos, nós lutaremos

E nós ganharemos
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O que tu fizeste na guerra, Papai?

por Allison Wallace

"O que tu fizeste na guerra, Papai?

A guerra para salvar nossa raça.

Vamos, por favor conte-me a verdade, Papai,

Estou seguro que não foi uma desonra.

Tu marchaste com seus irmãos arianos, Papai,

Seguraste nossa bandeira em alto,

Ou tu apenas sentaste e esperaste voltar para casa,

E assistiu nosso país morrer?

Tu seguiste as estradas, Papai,

Quando o direito estava no seu lado,

Ou tu pensaste em salvar sua própria pele,

E fugiu e escondeu-se?

Quando tu viste "empregos para aliens somente", Papai,

Tu gritaste alto em protesto?

Ou tu mantiveste-se em silêncio,

Como todo o resto?

Quando intimidaram-te, Papai

Não vote por nossos homens,

Tu disseste para eles todos ir ao inferno,

E não voltar novamente?

Tu defendeste a verdade, Papai,
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E espalhaste a palavra?

Ou tu viveste com temor, Papai,

Não deixando tua voz ser escutada?

Por favor, conte-me o que tu fizeste, Papai,

Tenho frequentemente perguntado-me quem

Poderia ver a raça ariana invadida

E porque nós somos tão poucos."

"Tu não precisa sentir-se envergonhado, meu filho,

Porque eu tive um sonho

Tentei abrir os olhos dos meus familiares

Sobre a conspiração infernal do ZOG.

Mas quando eu falei, eles deram as costas

E tamparam suas orelhas

E não pude os fazer entender

A razão para meus temores.

E então nós marchamos, éramos tão poucos,

Apenas cinquenta homens e eu.

Os outros permaneceram em casa com medo

E assistiram tudo pela TV.

Estou tão orgulhoso de dizer que eu participei

E de dizer que eu lutei bem.

Isto foi porque eu perdi minha subsistência

E acabei em uma cela.

A razão do por que nós perdemos, meu filho,

Não foi porque nós não fomos bravos,
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Mas que fomos os únicos que batalharam por

Apesar de termos sido pouquíssimos

Tentar construir algo de valia para salvar nosso povo."
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Orgulho em ser Gaúcho

por Allison Wallace, gaúcho com orgulho

Engrandece meu orgulho 

Em ser gaúcho de coração 

À minha querida terra agradeço 

Este pampa sul-riograndense 

Me preenche de alegria e contentamento 

Sou gaúcho, orgulhosamente 

E isto é certo! 

Porto a chama da nação

Junto ao amor por esta terra

Esta terra, a terra das araucárias

Honorando sua grandiosa tradição 

Reconheço esta beleza 

De nossa querida amada terra 

Que nos acolhe 

Que torna distinguível a consciência 

Da minha terna essência gaúcha 

Sou fiel às suas tradições 

Meu querido Rio Grande do Sul 

E disto não abjuro 

Junto às suas tradições folclóricas

Churrasco e chimarrão 

O que lhe torna único 
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Em uma nação
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Para o amanhã poderia ser nossa família 

também

por Allison Wallace

O sol desce no horizonte,

deixando traços de um resplendor.

Que beleza meus olhos contemplam,

como eu sento aqui e assisto este show da natureza.

Mas a dor que eu sinto

é tão muitíssimo real,

como se meu coração começasse a quebrar em dois.

Por causa do que veio a ser dito

Hoje à noite milhares de famílias arianas estão famintas

Então eu pergunto: o que podemos nós fazer?

Eu suponho que é tempo de nós melhor preocupar-se,

porque amanhã poderá ser nossa família também.

Eu sento junto à minha mesa,

comida em abundância por toda ela.

De alguma maneira eu devo encontrar um modo de fazer minha parte,

amar a raça e ser mais comprometido com o dever de ajudá-la.

Eu ando ao quarto de minhas crianças,

estômagos cheios e rápido caem no sono.

Então eu penso em milhares de famílias hoje à noite,

idas à cama famintas, eu começo a chorar.
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Então eu pergunto: o que podemos nós fazer?

Eu suponho que é tempo de nós melhor preocupar-se,

porque amanhã poderá ser nossa família também.
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Pelo Amor de uma Mulher Ariana

por Allison Wallace

Pelo amor de uma mulher ariana eu procurei. 

O amor de uma mulher branca eu consegui. 

A diferença é clara pela vista de qualquer um. 

Orgulho e lealdade comparado com lucros monetários e ações. 

Eu procurei-a. 

Uma vida inteira de busca pesarosa é o que eu consegui. 

Nem por um dia de regozijo e harmonia. 

O amor de uma mulher branca por dinheiro é o que eu consegui. 

Logo eu dei-me conta do erro de meus caminhos escolhidos. 

A diferença é clara à luz do dia. 

A noturnidade cai por uma solitária e deserta baía. 

Eu vejo-a clareada pelos raios da lua cheia. 

Pelo amor de uma mulher ariana eu procurei. 

Esperando lá por todos os meus pensamentos. 

Desejando-a, imaginando-a delicadamente em meus braços. 

Eu  não  posso  nem  incitar  e  imaginar  meu  sonho  de  uma  mulher  ariana 

estando diante de mim. 

Gloriosos são os meios que desejamos proteger nossa raça. 

Escudar sua família através da graça e benção de Deus. 
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Admire, permaneça em pé e lute, diante de nossa raça inteira. 
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Ruína de uma Nação

por Allison Wallace

Não posso sentir-me patriótico

Meu país teve cessado de ser meu.

A nação saúda os estrangeiros,

Ignorando seu constante declínio.

Por isso eu sinto-me envergonhado,

Não há ninguém desperto exceto eu?

Talvez eu esteja cego,

Uma ignorante juventude a qual não posso ver

Estes estrangeiros como meus "iguais"

Uma ideia que eu não posso compreender.

Meu país, por quem vamos agora esperar?

É este o orgulho de nosso sangue conduzido à este fim?

Quando o solo de minha nação secar,

E seu espírito secar com o pó,

Eu quero ser relembrado,

Como alguém que viu todo este abismo com desgosto

Quem não pode fazer muito, mas encarar

A queda do espírito,

E a perda da verdadeira Grande Raça.
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Sabedoria

por Allison Wallace

Adormecida hoje, a humanidade desconhece a sabedoria

Regozija-se de fazer o mal ao próximo

Fala perversidades e palavras de ódio com o objetivo de fazer valer a maldade

Querendo ser livre, trilha por caminhos imprudentes e obscuros

Faz triunfar, contudo, a escuridão...

Suas trevas guiam tudo neste vil mundo

Tentando desnortear os imaculados corações

Mas há ainda aqueles quais possuem a confiança na justiça sanguínea

Nos laços de irmãos

E ouvem os sapienciais conselhos

Estes nunca esquecem de guardar os excelsos preceitos

Talhe estas palavras em teu coração

Eles salvar-te-ão, e far-te-ão sobreviver dos caminhos armadilhosos do inimigo

Grave sobre teu coração as Runas Sagradas

Como as sabedorias talhadas em antigas pedras

Elas dar-te-ão prudência e sabedoria

E não te farás tropeçar pelo caminho pedregoso

Sempre tenhas certeza de que andes por caminhos corretos e justos, assim 

nenhum mal abominar-te-á

Desta forma, nenhuma desonra te afligirás

Encontrarás, também, a verdade incontestável, a mãe de todas as graças

A verdade que te libertarás e apartar-te-ás da malignidade

E cultive o Dever sagrado da comunidade, da comum-unidade,

Saibas que a mais preciosa de todas as riquezas é a Honra à raça
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E a mais sábia das verdades é não cair no abismo trevesco do inimigo que 

quer nos subjugar

Sejas sempre justo, honesto, prudente e verdadeiro em suas palavras

Pois as palavras libertar-te-ás.

Não existe maior felicidade do que saber da verdade.
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Ser um Bravo Soldado

por Allison Wallace

Ser um bravo soldado...

Felizes os quais sempre puderam ser um deles desde pequeninos

Já nos tempos nos quais observava-os marchando pela pátria enfrente de casa

Já nestes tempos eu queria ser um herói

Um herói pela minha nação

Esta vontade suprema corria sempre por minhas veias

Para mim é uma necessidade intrínseca

Fazer o bem e lutar pelos meus iguais

Tudo isto está em minha natureza

E me torna vigoroso, acabando com todo o meu medo diante do inimigo

Sei que a guerra é dura e difícil, mas todos devemos lutar por manter a salvo 

nosso povo, nosso querido e orgulhoso povo

Se não lutarmos, quem lutará por escudar nossa nação?

Devemos combater para ninguém poluir nosso sangue

E tornar suja nossa pátria

Para ninguém nos humilhar diante das correntes da escravidão

E para não cairmos presas no abismo do engano

Para não sermos iludidos com as grandes farsas

Para que ninguém despreze nossas encantadoras e formosas mulheres arianas 

e desprecie nossos heroicos e valorosos homens

Para que ninguém pisoteie sobre nossa gente

E corrompa-nos com os vícios do mundo moderno

Afortunados somos nós
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Os soldados que possuem uma Causa

Pela qual possam sacrificar sua valiosa vida

E que possuem um Ideal

Pelo qual possam engrandecer seus preceitos

É sempre preciso crescer, ter uma casa, uma querida esposa

Ter filhos que também possam ser soldados como eu o sou

Evoluir como Ser

Ser útil o suficiente para compreender

Que nosso povo é tudo para nós

Quando vejo os soldados marchando

Com seus braceletes com símbolos sacros em braço

E com bandeiras em alto

Cai lágrimas de meus olhos de orgulho intenso

Quão bonito é combater por algo nobre

Quão esplêndido é batalhar por algo sublime

Pela Causa que nos torna bravos soldados

Através do sangue que engrandece nossos preceitos
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Terror dos Céus

por Allison Wallace

Em Memória daqueles que morreram 

Dos céus tal medo nunca teve sido conhecido 

Tu deseja golpear esse tal medo assim mostrado 

Ainda, a luta que tu teve começado está agora perdida 

Sim, tu espalhou terror por todos os lugares 

Agora, a aurora da nação por aqueles que estão mortos 

Agora as últimas palavras de guerra serão verdadeiramente ditas 

Sinta as lágrimas desta nação com todo seu poder 

Então ataque, se desejares, nossa honra e permaneça escondido da mira 

Saiba que nenhuma terra será confrontada com seu destino 

Tu podes esconder-se em terras que permitam seu ódio 

Ainda, tu fugirá dos tambores de guerra e não ouvirá seus ruídos 

Tanto nossa nação lamenta como nossos aviões planam 

Homens e mulheres com cabeças baixas em tal prece 

Sabem que os amados encontrarão tal cuidado 

Enquanto os terroristas ouvirão as vozes de cima 

Milhares de vozes do céu enviadas por uma pomba 

Não uma pomba de paz nem graça mas dos tambores de guerra 

Tu que houves feito a batalha desta nação ter sido desencadeada

Sim, as vozes daqueles vivos tu as roubaste 

Verá teu sangue escorrer e a terra tremer 

Agora o coração da nação extingue-se em tristeza e dor 
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Por aqueles que não tiveram dado vidas em vão 

Sabe que nossos clarins tocarão este chamado 

Tal como as nações que escondem quais homens que cairão 

Tambores distantes responderão por cada homem neste dia 

Como tu escutará as palavras que esta nação dirá 

Braços em alto e tais atos tiveram sido ignorados 

Serão deixados inauditos novamente nem serão vistos por esta nação 

Tristes corações gritarão em honra e tal orgulho 

Soldados serão derrotados com tal desonra
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Apocalipse, Ragnarok, Armagedom,... I - 

O Início

por Allison Wallace

Santíssimo Deus, o que houve acontecido com todo mundo?

Parece que esta é uma das maiores desgraças já vistas...

Pessoas correndo de um lado ao outro

Alguns procurando seus familiares, amigos, parentes,...

Tudo virou uma desordem, um caos absoluto

Não há mais sinal de esperança nos olhos de ninguém

Tudo parece estar submerso no mais maldito lodo

Não compreendemos exatamente como esta situação chegou a ficar assim

Temo que não haverá mais volta, talvez vida em lugar algum...

É triste este fim no qual chegamos

É melancólico o fim desta "humanidade", e além do mais, sem poder fazer 

nada para revertê-lo

Mas é como tu avisava-nos, Deus: chegará o dia no qual cada qual será 

julgado pelos seus atos

Pois, se este for o preço que devemos pagar por haver-nos distanciado de 

Deus, já estamos pagando-o

E estamos pagando-o moeda a moeda...

Trágica é a situação, disto não há duvidas

Os grandes campos que outrora produziam grandes quantidades de 

alimentos

Agora não passam de campos cheios de vasta vegetação

Suas máquinas agrícolas ou estão estropiadas ou com falta de combustível

Muitos estão passando fome, a escassez de alimentos é o principal fator de 
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mortes

Seguido das grandes epidemias assoladoras

Não há remédios para todos...

A infelicidade e a tristeza são "fatores" dominadores e humilhadores das 

gentes

Os saqueios e assaltos à residências são as principais ações de vandalismo

Muitos  buscam  por  comida,  outros  por  remédios,  TODOS  procuram 

sobreviver... 
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Apocalipse, Ragnarok, Armagedom,... II – 

Destruição

por Allison Wallace

Nos últimos tempos, praticamente todos os lugares houveram se convertido 

em ruínas

Tudo perdeu sua cor

Tudo o que possuía forma ficou desforme

O desespero é a forma de alarme mais patente

Onde quer que se olhe, se verá somente destruição

Este é o "final dos tempos" tão esperado

Todos os lugares parecem iguais

Saqueios, assaltos, pilhagem, guerras, morte,...

As estradas estão totalmente destroçadas

As casas, quando não vieram totalmente abaixo, ficaram seriamente 

avariadas

Pontes estropiadas desconectando vilarejos ou cidades inteiras

As ruas estão repletas de lixo e há carros em chamas por toda parte

As mini-epidemias, que antes eram isoladas, agora agigantam-se tornando-se 

epidemias

A fome é geral, a escassez de alimentos é um problema gravíssimo

Não há atendimento médico e remédios para todos

Há incontáveis feridos por toda parte

As gentes passam frio, não há agasalhos para todos

A situação é de "alerta vermelho"

O tráfico de armas pesadas cada vez mais incrementa mais e mais

As guerrilhas e/ou grupos armados são cada vez mais comuns
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Tudo parece haver perdido a "vida"...
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Comum-unidade

por Allison Wallace

Nossa comunidade é um ancestral vilarejo

Onde estamos todos nós localizados

Com sábios e eternos propósitos

Com perpétuos e inflexíveis laços de sangue

Nossa comunidade é este valioso lugar

E através dela que nós, os paganistas,

Estamos sempre vinculados

Com muitas coisas e características em comum

Com nosso Ideal

E nossa Causa

Se um desigual da, nossa comunidade, quer participar

O rejeitamos

Se um igual, da nossa comunidade, quer participar

O acolhemos, recebemos e o ajudamos

E assim a comum-unidade incrementa-se

Logo, todos nós queremos ser parte

De um grupo que promove e imortaliza a ancestralidade

De nossa grandiosa nação

E dela não desejamos renunciar e sair

Jubilosos somos nós, com nosso culto à comum-união

TODOS ajudando UM e UM fazendo parte do TODO 
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Culto ao Fogo Sagrado

por Allison Wallace

8:00 PM, soa o clarim e todos do vilarejo reúnem-se no centro

Uma enorme fogueira é acesa

Para a todos acalorar

O entusiasmo é contagiante

A alegria se faz presente

Todos estão em harmonia e em conformidade com sorrisos em rosto

Compartilhando um com o outro suas sabedorias e habilidades

Depois de mais um dia longo de trabalho e estudos

Homens e mulheres, pais e filhos,...

Todos reúnem-se para comemorar mais um dia de festividade

Mais um culto em comum-unidade

Em comum-união um para com o outro

As barracas e as mesas começam a ser arrumadas

Que maior felicidade pode estar à altura de tal culto à esta festividade?

Este é um culto à Deus

Em proximidade de um igual aos seus iguais

Um ajudando o outro

Festejando a nobre nacionalidade, o excelso arianismo

Onde a colaboração é bem-vinda

E o gesto do doar-se é um dever

Este é o culto ao fogo sagrado

Para manter viva a chama do Ideal

De a todos conduzir ao caminho da Luz

— LVII —



Todos comem e bebem jubilosamente

Divertindo-se ouvindo as canções tradicionais folclóricas

Dançando em pares uns e cantando outros

Assim a festa prossegue

Ao final dela, todos reúnem-se em volta da fogueira

Todos de mãos dadas agradecem à Deus por mais um dia de trabalho e 

festividade

Depois, todos vão-se embora em famílias levando um pedaço de brasa da 

enorme fogueira

Para pô-la em um braseiro

Para significar: "Deus conosco", uma vez mais

Este é o culto diário mais sagrado: o culto ao fogo sacro solar

O Culto da comum-unidade e comum-união
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Decadência do Mundo

por Allison Wallace

Que fim trágico terá o mundo, inclusive as nossas vidas?

O mundo de hoje converteu-se em uma desordem e um caos

Com o homem só pensando em poder e riquezas

Elevando cada vez mais seu egoísmo e ambição

Este destrói a natureza furiosamente

E acredita-se mais importante que Deus

E acredita-se ser o "Ser" mais inteligente da face do planeta

Um "Ser" assim denominado que defende as guerras e conflitos

Que destrói sua própria pátria

Arruína sua própria nação

Permitindo a miscigenação e a mistura

Colocando em risco o futuro de seus descendentes

Hoje, é isso que acontece realmente

Destroem tudo pela ganância do dinheiro

Povos matam-se entre si por riquezas e poder

As vidas não possuem já mais valor

Foram relegadas ao egotismo do "Eu comigo"

Arrasam a mãe Natureza pela ambição do "mais e mais" sempre

Com seu eterno egocentrismo

Nada mais quase possui já valor algum

Tudo o que é valioso é o "poder" e a "riqueza"

E o dinheiro

Como cultos absolutos dos "homens"
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Que acreditam ser superiores à Deus próprio...
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Deus

por Allison Wallace

Ser de infinita sabedoria

Que deu à Natureza a capacidade e habilidades incríveis

Detém um grande desejo de que todos vivam em alegria e contentamento

Ambiciona que o humano ajude mais as pessoas

Que saia de seu eterno egoísmo e egotismo infinito

Deus é nosso mestre que nos ensina novas lições dia-a-dia

E faz com que aprendamos a vivenciar dores e suportar problemas

Amar o próximo: é isto que é a melhor forma de agradecer ao Criador a sua 

Criação

Deus é o universo do conhecimento e da perfeição

À Ele devemos ser totalmente gratos e admirá-lo grandiosamente

Deus é a Claridade magnífica que não se pode ver

É o Criador das Trevas e da Luz

Criador do Bem e do Mal

É o Criador de tudo o Possível e Impossível

É quem pode responder questões humanas irrespondíveis

Converte o Nada em Tudo e o Tudo em Nada

E finalmente quer que suas Criaturas vejam o Ideal Nobre do sacrifício aos 

demais

O trabalho digno da Fraternidade da Irmandade

A Renúncia de tudo pelo orgulho pelos seus iguais

Somente em Deus pode-se encontrar o absolutismo

A verdade de tudo, a reposta para tudo

É em Deus onde está o esforço da caridade e esperança para tudo
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Ninguém o pode pôr à prova, porque é Supra-humano

É deífico, tão solene e cheio de amor

Deus é o maior presente que alguém pode receber: saber de sua Existência

Felizes aqueles quais O conhecem

Foi Deus quem criou tudo perfeitamente

Criou o Céu e a Terra

A fidelidade dos homens e a confiança da mulher

A Purificação para tudo o sujo e vil

A desilusão e Verdade para a grande mentira...

Quem é Deus senão que um Ser mais que perfeito e sublime? 
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Diário de um Paganista

por Allison Wallace

É sombrio as obscuridades deste mundo 

Lamentável é a situação na qual encontram-se as pessoas que não sabem da 

verdade 

Infeliz é a direção do rebanho que a mentira seguem como opção 

E aprofundam-se no lodo da mediocridade abjeta 

À todos nós, paganistas, não resta outra saída a não ser lutar pelos direitos 

naturais 

Direitos que estas gentes desconhecem 

Sequer chegam a imaginar... 

Todo dia imagino o mundo como um lugar melhor, mais elevado 

Luto ferreamente todos os dias para que isto se torne possível 

Em meio à este mundo obscuro por suas tentações 

E negro pelos suas abismais malignidades 

Dia após dia tenho infinitas lutas 

Por abrir os olhos dos demais 

E exibir-lhes a verdade sobre as conspirações 

Por acalorar seus corações 

E mostrar-lhes o caminho da Claridade Suprema 

Combato por salvar vidas inocentes e isto é digno de nobreza 

E de todo o merecimento impagável deste mundo 

Isto é uma ação merecedora de todos os elogios e aplausos 

Isto é a maior humildade de meu ser: lutar pelos meus iguais

E  não  há  Honra  maior que  combater  pela  minha  Raça,  pela  minha 

magnificente e grandiosa Raça
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Sempre mantenho minhas esperanças radiantes 

Acreditando em um futuro promissor 

Que todos cultuem o valor da família

Da fidelidade à Nobre Raça Ariana

E da ancestralidade arboriforme-venal

Quando vejo que proferem calúnias contra nós 

Fico realmente aborrecido 

E quando a mídia nos ataca 

Procuro responder com minhas atitudes de ação 

Divulgando a voz da verdade 

Àqueles quais não a sabem 

E tento tornar tudo compreensível aos demais 

Para que ingressem na nossa sagrada luta para combater ao nosso lado 

Tenho orgulho em ser Ariano 

De possuir uma bela família que me acolhe e protege 

De ter camaradas que ajudam-me em horas difíceis 

E horas nas quais batalhamos juntos 

Pelos nossos esplêndidos ideais e valores 

Pelo nosso povo e pela nossa nação 

Em mútua comunhão, em comum-união

Em plena unidade

Fico sempre louco de faceiro em pensar que o futuro é inteiramente nosso 

Da gente de minha terra 

Que um dia ficaremos realmente livres 

Das garras bárbaras de nossos inimigos 

Para cultuarmos a verdadeira união de nosso sacro povo 

Mas, por enquanto,  nossa principal  missão é despertar  os nossos demais 
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iguais, irmãos de sangue como nós

Fazê-los acreditar em nós à qualquer custo 

Avivar a chama que dentro deles há 

Para que possam batalhar junto conosco 

Assim, e somente assim, conseguiremos a tão esperada vitória final
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Do que nosso povo precisa

por Allison Wallace

Atitudes revelam quem realmente somos

Por isso devemos agir sempre de acordo com o Ideal

Temos o dever de ter a atitude de ajudarmos uns os outros

Neste mundo enegrecido pela escuridão

Nosso povo precisa conhecer Deus

Apreciar os desafios que a Natureza propõe

Principalmente conhecer a sabedoria dos ancestrais

Sair aos jardins e avistar a paisagem e ouvir os cantares dos pássaros

Deixar de lado a ambição e o egoísmo desmesurados

E estender a mão da ajuda aos seus iguais

Compreender que a verdadeira felicidade está no doar-se sem medir esforços

Que a sabedoria é a fonte de vida

E que os laços de sangue são uma das coisas mais importantes

Para manter uma nação unida

Nossa gente carece de culto ao sagrado

E entrega-se à tudo o secular e maculado existente

Em um mundo imerso no materialismo

Com maior desprezo ao familiar

Manchando a Honra ao sangue

Destruindo tudo o sacro

Em prol do egotismo, drogas e prostituição...

Em prol do poder do dinheiro!

Mas o que se pode esperar dessa gente que sequer sabe plantar uma árvore?

Sequer planta uma rosa ou qualquer outra flor?
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Nosso povo necessita de união

Força e lealdade à um nobre Ideal

Precisa unir-se e manter-se firme como um diamante

Acordar de tudo o decadente que está acontecendo

Despertar do eterno letargo que insiste a todos aprisionar na perpétua ilusão

Nosso povo necessita conhecer a força de Deus agindo em seus corações

Descobrir quão grandioso é lutar por uma Causa

Saber o quão belo é morrer pelo Arianismo...

Enfim, nosso povo necessita descobrir a força de permanecermos juntos, 

lado-a-lado

Totalmente unidos, como UM-TODO
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Feliz Natal Solar

por Allison Wallace

Celebrar o Natal Solar é celebrar a maior festividade Solar

É contemplar os grandiosos valores neste dia tão especial

É tempo de estar re-unido com a sua família

Celebrar o Natal Solar é celebrar a partilha entre todos

É ajudar nossos iguais

É vivenciar os melhores momentos

Compartilhando a alegria e animação

É comemorar cada valioso instante junto aos quais mais amamos

Demonstrando que os amamos realmente

É montar uma árvore repleta de lindas mensagens e bolas de cristal

Celebrar o Natal Solar é renunciar a si próprio

Rememorando os desafios superados

É acolher de bem nossos iguais

Ajudando-lhes em tudo o possível

É seguir o caminho da Luz

Contra toda a Escuridão

É rejeitar os contra-valores

É amar MAIS o próximo como a si próprio

É fazer o TUDO para que sejamos exaltados

Celebrar o Natal Solar é ter-se a força da Luz

Contra a ambição, o desamor e a indiferença

É dizer "SIM!" à vida espiritual solar eterna

Contra o luxo e a cobiça imorais
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É presentear de sorrisos

Contra tudo o abjeto lamuriento

É dar "Glórias!" à esperança em união

Celebrar o Natal Solar é celebrar Deus

Família, Nação e Lar

É possuir uma árvore genealógica pura e imaculada

É ter uma Árvore de Natal que traz prosperidade, paz e harmonia

Contra tudo o decadente secular

É passar uma mensagem de sabedoria neste dia tão especial

Comemorar o Natal Solar é ter um modo paganista de viver

É possuir os laços de sangue fraternal rígidos e inflexíveis como o diamante

É desfrutar da vitória que o futuro tem a nos oferecer

É poder participar da Sublime Raça neste culto tão excelso e cheio de 

misticismo

Esta é a celebração do Natal Solar

De TODAS as famílias re-unidas

De TODAS as emoções e felicidades compartilhadas

Dos abraços apertados entre todos os iguais da comum-unidade

Hoje é a vitória da Sublimidade contra tudo o Decadente

Contra o consumismo desenfreado

Contra o egoismo ambicioso

Contra tudo o baixo e vil neste mundo

Celebrar o Natal Solar é estendermos a mão à nossa irmandade

É um ajudar o outro sem ser recompensado

É sentir a dor que nossos irmãos sofrem

É ser capaz de conquistar tudo na vida com respeito e dignidade

Celebramos o Natal Solar quando todas as nossas famílias estão unidas e 

felizes, vivendo em fraternidade
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Quando descobrimos que a nossa luta apenas existe quando existe sentido 

de unidade e união

Celebrar o Natal Solar é celebrar a maior festividade espiritual da comum-

unidade

Celebrar o Natal Solar é celebrar o triunfo da Luz sobre as Trevas

Celebrar o Natal Solar é celebrar a vitória de nosso povo

Celebrar o Natal Solar é celebrar a comum-união de nossa gente

Uma saudação à ti e à tua família,

E que tenhas um FELIZ NATAL!
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Fidelidade à um Ideal

por Allison Wallace

Antes de tudo, há de estar atento

Por preservar a unidade

E zelar pela Grande Raça

Encantar-se pelas suas Artes

Viver, a todo momento, os seus cultos

Espalhando a voz paganista por todos os lugares

Derramando contentamento por onde a alegria passar

Próspero é o triunfo da nossa vitória

Quem busca seu caminho da imortalidade

Desconhece o crepúsculo e a decadência

Ama a infinita sabedoria ancestral

E nada estará à altura de teus saberes

Desconhecido é qualquer edificação mais Nobre

Que a lealdade à um vigoroso Ideal

Pois ali onde sua justiça impera

Nada a pode arruinar, destroçar em escombros suas fortalezas

Fidelidade à nossa eterna Raça

É o que esperamos de nossos iguais

É o instrumento primordial onde aloja a alma racial

Presente em nossas vidas

Deixadas como legado pelos sábios ancestrais

Compartilhada entre todos em culto ao fogo sagrado

Demos Fidelidade contra tudo o decadente e vil
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Deste desprezível mundo

Que a demos com toda nossa energia

Como um fogo consumidor que o tudo extingue

Com toda a nossa vontade

Para que a chama sagrada purifique nossos iguais

Para que consumam sua inquietude e agitação de mudança

E os despertem para a eterna e sacra luta paganista 
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Guerra e Paz

por Allison Wallace

Sempre temos de lembrar dos nossos guerreiros os quais vivem em guerra, 

para que possamos lhes desejar nossos melhores votos de confiança de que 

iremos triunfar. 

Sempre temos de lembrar dos nossos inimigos os quais nos odeiam, 

para que possamos lhes deixar claro que um dia os venceremos. 

Por que assim um dia as tristezas ir-se-ão terminar,  e  nosso povo poderá 

jubilar-se com as suas melhores alegrias. 

Acreditaremos, sim!, que ainda algum dia o mundo será um lugar melhor para 

viver 

Onde nossa gente não passe fome 

Onde não haja miséria e pobreza 

E que todos possuam um lar para viver 

E que tenham e possam compartilhar tanto amor entre si 

Onde a guerra será findada definitivamente e então um novo tempo de paz 

acontecerá 

Após o Ragnarok, Armagedom ou Apocalipse

Porque onde nossos inimigos estão 

É sinal de desgraça, horror e corrupção 

Para isto serve a nossa luta, por libertar das correntes de todo o mal existente 

Desencadeando e desprendendo todos do brutal egoísmo que rói todos os 

seus corações 

É verdade que o mundo hoje está totalmente perdido 
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Há tantas mortes e destruição 

Tantos desastres naturais e poluição 

Animais que extinguem-se e desaparecem eternamente 

Tanto egoísmo, ódio e rancor entre povos 

Uns com muitíssimos benefícios sem repartir com ninguém 

A luxúria, por todos os lugares, domina e impera 

A avareza unida à política judia dos justos e corretos 

A corrupção arrasa os governos e estados 

Assolando a todos os quais entram em seus jogos agressivos 

Terrível é o destino daqueles quais se dizem livres 

Terrível é o destino da humanidade decadente 

É por isso que a luta é necessária 

Para evitar a grande desordem natural é imprescindível o combate 

Portanto: coragem, ousadia e valor 

Somente a aliança total de nossos  iguais nos tornará livres através da luta 

"pacífica" e armada pelo nosso povo
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Heroísmo

por Allison Wallace

Pelo meu povo devo lutar

Com os meus iguais para um dia restaurar

O imenso império que minha raça houve construído

Edificado com seu suor e sangue

À ferro e à fogo

O império da comunidade

À nada temo

Nem nada, para mim, é impossível

Na guerra pela minha gente

No combate ao qual prometi em juramento lutar

Todos somos heróis, com grandes objetivos, metas

E elevadas realizações

Digno és tu, herói, quem empunha a espada dos valentes

Que impele-se à AÇÃO

Por estes campos de batalha onde a morte e a vida são questões incertas

Contente és tu, pela tua vivacidade e rigidez

Com seu sorriso radiante por pelo nosso sangue combater

Com a certeza em mente

Que a nossa hora chegará

Herói é quem por um povo ariano luta

Herói é quem em um muro talha suas palavras de Honra e Fidelidade à sua 

Raça

Este sangue próprio que pertence à um herói (tu) de alma forte e inflexível

— LXXV —



E espiritualidade deífica

Herói é aquele que possui o orgulho, morrendo por sua Raça, de dar a última 

espadada no inimigo

Protegendo nossos iguais do caos absoluto

Do pavor de um mundo submerso nas trevas

Da extinção da chama sagrada

E do reinado do Anticristo maligno

Belo e digno és tu, soldado e herói da eterna Força de Combate Ariana
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Inveja de X contra a Raça Ariana

por Allison Wallace

Quando penso na raça Ariana

Sinto uma inveja tão enorme me possuindo

Na verdade, não consigo compreender

Como possa existir uma Raça tão bela

E de excelsos valores

Sobre a face desta terra

Quando vejo uma mãe Ariana segurando seu filho igualmente Ariano

Mordo-me de ódio e meu sangue ferve de tanta cobiça

É porque não posso cultuar seus valores familiares tão dignos

E igualmente  não posso  fazer  parte  de  sua  comunidade tão invejada  por 

muitos

Como pode Deus haver-nos feito tão diferentes, tão desiguais?

Como possa haver tanta dessemelhança?

Imaginando sua cultura, sinto um profundo desprezo pela minha

Porque não possuo tantas habilidades magníficas

Para que eu possa usar em prol de algo tão elevado

Vendo suas crenças, percebo que nada neste mundo detêm uma valiosidade 

tão imensa quanto aos seus cultos solares

Falando de suas músicas folclóricas e festivas, inexiste algo parecido

O que falar, então, de seus inventos? Esplêndido...

Suas organizações sociais, magníficas fortalezas de sua Raça

É impagável a vantagem de ser um Ariano

Desde seu sangue à suas incomensuráveis tradições paganistas
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A Raça, seu pilar mais fundamental existente

A Hierarquia: é a base de sua visão de mundo

A Fidelidade: a confiança suprema depositada em seus iguais

A Honra: a mais nobre das fés imagináveis

A Lealdade: o compromisso mais divino com sua Raça
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Nossa Vigorosa Unidade

por Allison Wallace

Povo Ariano, dono de uma grande unidade cultural

Descobridores e expandidores de todos os continentes

Das mais gélidas até as mais cálidas terras

Criadores de seu Império

Reunidos em clãs, não há invasor que os derrotem

Permanecem sempre unidos, com sua Honra inflexível

A vontade de unidade é agitada em todos os integrantes

É uma aliança inquebrantável

Imperecedouro povo conhecedor de sua própria história

Sua unidade é a base central de sua com-unidade

Insuperável é tornada a vontade de conquista

A Lealdade é o pilar básico da defesa da Causa

O culto à ancestral tradição a fé da religião do sangue

Mantendo em mente que há de confrontar tudo o baixo 

Neutralizando todo o materialismo com a força da espiritualidade

Combatendo tudo o impuro que impõem-nos 

Convertendo o sujo em limpo

As Trevas em Luz

Dando direção certa ao Mundo desorientado

Donos do futuro, não sucumbiremos pela desunião

Pois a derrota não nos permite conhecer a supremacia

Da qual somos herdeiros de um imenso legado cultural

O nosso é um combate de grande responsabilidade
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As futuras gerações dependem de nós e nosso bom trabalho

Somos portadores da mais nobre Causa e devemos nos orgulhar disto

Contudo, não podemos deixar nossos princípios serem abalados

Devemos estar à altura deste Alto Compromisso

Organizar e estruturar as bases que devem nos guiar

Batalhar pela força da consolidação de nosso Ideal é um Dever

Para que a chama sagrada de nossa ideologia ilumine o caminho de nosso 

Povo 
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O caminho menos escolhido

por Allison Wallace

Qual o caminho pegaremos nós?

Uma difícil decisão a fazer

Nós ficaremos em pé e lutaremos

Por tradições e valores que são brancas?

Multiculturalismo! Eles agitam

Enquanto que nós crescemos e avançamos menos e menos a cada ano

Hordas de diversas gentes

Qual sabedoria eles poderão deixar-nos?

Tudo isto que estou falando o podes ver claramente

Mas, quem poderá defender-nos, tu e eu?

Da intensificação dos crimes, drogas e violência

Enquanto que nossa qualidade de vida deteriora-se

Nós perdemos, a cada dia, nossas cidades para os ataques

Uma por uma, elas tornam-se escuras

Estado por estado, nós perderemos elas todas

Se nenhum homem branco não escutar o chamado

Os arianos foram já uma grande maioria

Logo seremos uma pequena minoria

Estaremos nós tão cegos? Nós não conseguimos ver?

Grandes nações caem e cairão. Logo logo seremos apenas história escrita...

Eu não odeio, eu procuro não oprimir
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Para com aqueles que dizem que isto é injustiça

Qual é o motivo? O que dá-me fé?

É o meu grande amor por nossa Raça Branca
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Os inimigos e seus métodos de manipulação

por Allison Wallace

Não suporto mais tanta hipocrisia

Tanta falsidade

Que nossos inimigos à todos propõem

Tanta ambição promovida

E tanta diversidade defendida

Que junto com o multiculturalismo formam a "caixa-de-pandora" do sistema

Estou cansado de ver na TV as notícias caluniosas contra nós

É doloroso ser tão difamado por aqueles que à todos desprezam

Mordo-me de raiva quando ouço na TV que somos nós os "racistas"

Quando na verdade queremos apenas defender nosso povo

Injuriado fico-me quando leio nos jornais que somos nós os culpados de toda 

guerra

Quando queremos apenas salvar nosso povo da escravidão

Inúmeras são as armadilhas do inimigo para nos atrapar

Traiçoeiras e vis são suas descaradas mentiras

Fatal e mortal é seu veneno que não possui cura

Nada de útil e proveitoso a mídia veicula

Apenas os conceitos de "certo" e "errado"

Dos senhores do mundo e do dinheiro

Promovendo a miscigenação e o ódio à nossa gente

Criticando abusivamente nosso histórico passado

Difamando compulsivamente nossos ancestrais

Manchando a Honra de nossos antepassados
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É impressionante como quase todos acreditam, sem contestar, nas falsidades 

midiáticas

Sem sequer abrir sua mente às nossas valiosas palavras

Triste é o destino deste rebanho que senta enfrente de sua televisão

E pouco sabem que estão sendo manipulados

Trágico será seus futuros

Pelas suas opções de serem alienados mentais

Seremos nós, por acaso, os tontos? Ou eles que acreditam em tudo que uma 

caixinha fala e fala e não deixa ninguém expor sua própria opinião?

A solução final é a Revolução

Portanto, mantenhas-te em pé e lute firme!

Mantenha-se limpo, mantenha-se puro: mantenha-se Branco! 
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O Valor de uma Ariana Mulher

por Allison Wallace

Princesas e lindas deusas, independentes e cheias de autoestima 

Estas são as mulheres Arianas de nossa terra, de nossa nação 

São as rainhas que existem na natureza, que embelezam seus castelos 

Encantadoras por suas acaloradas ações,  transformam qualquer desânimo 

em coragem e alento 

Repletas de paixão, cuidam entusiasmadamente de suas famílias

De dia deixam a casa em ordem com seus afazeres,  à noite preparam um 

delicioso jantar 

Na  hora  de  dormir,  levam  suas  proles  pequeninas  à  cama  e  as  beijam 

docemente em suas testas 

Como, pois, não ser e estar feliz ao lado de uma nobre Ariana? 

Que melhor companhia poderia existir para um excelso Ariano? 

Preocupadas e inseguras, usam a maturidade como espelho de suas almas 

Possuidoras de toda e qualquer esperança, cantam sempre o hino da gloriosa 

vida 

Instruem seus filhos a esquivarem-se do caminho da escuridão 

Indicando-lhes a trilhar o caminho da Claridade e Luz 

Seja ser professora, instrutora ou poeta, sua missão é sempre ser MÃE

Ser a continuadora de nossa nobre Raça

Que cativantes seres Solares, de ígneos corações 

Podem possuir tão áureas habilidades? 

Tão deífico é seu poder do amor 

Quão infinito é sua ousadia e serenidade 
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Vencem quaisquer desafios e derrubam todas as vis muralhas 

São dignas de todo merecimento, atenção e compreensão 

Ternas são, estas queridas Damas Solares
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Soldado Invisível (Lobo Solitário)

por Allison Wallace

Sou um soldado altamente treinado

Que busco informações sobre meus inimigos

Estudo cada um de seus métodos, detalhes e planos

Cada informação de nossa guerra é analisada minuciosamente

Orgulho-me de ser paganista

E com todo o meu estudo

Busco atacar o inimigo

Procuro, também, reunir cada vez mais pessoas para conosco lutar

A constituição familiar é minha base

E a Raça é o pilar principal de meu combate

Nacionalista sendo eu

Dia-a-dia luto por um futuro melhor

Para meus iguais, minha Raça e Família

Tenho a inércia como um mal e não a possuo dentro de meu Ser

Quando estou acordado, combato e fico atento a tudo

Quando durmo, vigio até mesmo o menor ruído que alguém possa fazer

Sou altamente treinado com estratégias militares

Estou preparado para as lutas que virão

E estou ciente de que nossa Raça irá triunfar

Tenho minha "tropa" e todos os dias compartilhamos preciosas informações 

que cada um aprendeu

Felizes e contentes somos nós

Os quais temos um Ideal pelo qual morrer
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E uma Causa pela qual batalhar

Quando estou no meio de muitos

Procuro mostrar à todos a verdade sobre as coisas

Busco, inclusive, mais escutar que falar

Aprendo e guardo palavra (quando valiosa) por palavra

E uso em prol de nossa sagrada luta

Propagando-as por todos os lugares onde meus iguais possam estar

Pois sou um soldado invisível

Sou um lobo solitário

Que poucos sabem meus princípios

E poucos sequer entrevem meus propósitos

Esta é a vida de um entrincheirado soldado

De um nobre guerreiro

A Lealdade à minha Raça é minha palavra de ordem

A Fidelidade ao Paganismo, a minha fé

A Honra aos meus Ancestrais, minha espada atacadora

O Respeito às Arianas Famílias, meu escudo protetor imortal 
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Traição

por Allison Wallace

Traição, uma questão difícil de compreender 

Envergonhados devem ficar aqueles que traem 

Aqueles que traem sua própria raça

Destruindo sua própria irmandade 

Contaminando sua espécie com o veneno letal que corrói os povos: a traição 

Nada dói mais para nossa gente que possuir na família um paganista traidor 

Aquele que vende a si próprio por algumas moedas de ouro 

Compartilhando e colaborando com o inimigo mais brutal dos séculos 

Entregando-lhes informações sobre nós 

Concedendo-lhes a valiosa sabedoria ancestral 

Mas não ilude-se, querido traidor! 

Porque o teu futuro julgamento chegarás 

E, contudo, verás que a nossa força para triunfar é maior 

O teu tempo chegarás e serás punido por todos teus erros 

Por todos os teus maus atos 

Traíste a fé e a confiança de Deus em suas criaturas 

Tua sentença será decretada impiedosamente 

Grave bem isto em tua memoria!, para que não esqueças-te! 

Tornaste a Luz em Escuridão, a Cura em Vírus, a Deificidade em Malvadeza, a 

Alegria de todos em Dor 

É isto que nós, paganistas, sentimos em nosso ser: 

A amargura de tua traição, a grande ausência de fidelidade em ti 

Um dia pagarás por fazer muitos chorarem, padecerem em mágoas 
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Por haver trazido este ressentimento à todos 

Podes  tentar  esconder-se  dentre  o  rebanho,  pois  vamos  identificar-te 

facilmente 

Tu es um traidor e isto está em teus olhos 

No dia que tua verdadeira face será desmascarada 

De nada adiantarás justificar-se por teus erros cometidos 

Foste injusto para conosco, este é o nosso aviso 

Portanto, querido traidor! 

Só quero que saibas que o futuro é inteiramente nosso 

E saibas que tu não fará parte de nossa gente 

Porque já se tornaste indigno, porque manchado teu coração está 

Porque maculado teu sangue deixaste...
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Um Castelo Familiar

por Allison Wallace

Em algum lugar há, totalmente imerso em uma eterna Luz Nacionalista 

Um castelo em uma bela colina, cercado por uma suntuosa floresta 

Da qual inumeráveis caminhos, alguns grandes e outros pequenos feitos de 

mármores ANTIGOS talhados pelas mãos dos camponeses 

Conduzem para centenas de outros lugares 

De lá do alto se pode ter uma visão geral esplêndida, dos vastos campos e 

gramados cuidados com tanto amor e carinho pelas mãos de belos Arianos e Arianas 

É uma vista deslumbrante e maravilhosa 

Há diversos lugares cômodos onde se pode todos reunir para compartilhar o 

culto ao Fogo Sagrado 

Dentro do castelo, no meio dos gigantes corredores há diversas estátuas de 

guerreiros e soldados 

Corredores completamente iluminados pela MEMÓRIA ANCESTRAL daqueles 

que vieram para SER e se foram 

Aonde está à mostra a coragem e o heroísmo que hoje não existem 

Mas, que em algum lugar eles devem ainda permanecer intactos, um lugar 

onde pode se re-Unir e Unir 

Há de existir, há de ser 

É um lugar gelado, mas os quais nele adentram acaloram seus corações 

Permanecendo vivos através da chama sagrada da Lealdade 

Esta Chama que nos acalora é a mesma Chama que arrasa todos os nossos 

inimigos 
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E para sempre será, sempre estará 

Este castelo no topo da colina rodeada pela floresta 

Como ele sempre houve sido 

Chamando-nos às missões pelos seus simples e vitoriosos caminhos 

Chamando-nos ao Dever eterno das batalhas
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Vale a pena lutar?

por Allison Wallace

Às vezes, paro-me a pensar:

Vale a pena lutar?

Contra este mundo de adversidades e malignidades

Confrontando tudo o ruim e sujo

Não importando-se quem são nossos inimigos...

E não importando-se com os desafios a serem superados...

Vale a pena combater quando nosso próprio povo nos trai pelas costas

Fazendo alianças e pactos com o inimigo

Desprezando nossa própria gente

Cobiçando cegamente os bens materiais mais que valorizando o humano

Aceitando tudo o estrangeiro e rejeitando tudo da sua essência natural

Valeria, mesmo, a pena lutar por aqueles quais negam a existência de Deus?

Deus, que nestes tempos trevescos, foi relegado e esquecido...

É pesaroso ver o mundo acabando-se nas drogas

No império alucinativo de suas químicas e ilusões

E no consumismo desenfreado presente

Onde o que possui valor é quem possui mais e cada vez mais e mais

É doloroso ver nossa gente esperando somente a ruína da nação chegar

Onde impiedosamente o multiculturalismo impera

Onde nossos inimigos mais truculentos triunfam sobre todos

Em nossa própria terra, onde a esperança da prosperidade parece haver 

perecido

Mas não devemos nos esquecer daqueles quais ainda lutamos
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Combatemos corajosamente dia após dia

Por um futuro melhor

Que estamos firmes e temos a Honra à nossa Raça

Para que todos os demais saibam

Que resistiremos gloriosamente

Sempre mantendo em mente que algum dia a vitória e o triunfo será nosso

E para que todos percebam: vale a pena, sim!, lutar e morrer por uma 

grandiosa Causa... 
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Como sobreviver à decadência?

por Allison Wallace

O mundo e as gentes vis estão contra tudo o belo 

Contra tudo o Nobre 

Contra a Fidelidade, Lealdade, Imortalidade, Sublimidade, Santo 

Esta é a era decadente da deformação da Grandiosidade 

É a era da Escuridão contra a força Nobre da Luz 

É a era da desfiguração dos SUBLIMES VALORES e GRANDES IDEAIS 

Reanimar a chama dentro de si parece quase impossível nos dias de hoje 

Mas  não  impossível  para  aqueles  quais  já  possuem  dentro  de  si  o  calor 

Nacionalista 

Então já nada mais importa, somente o que importa é esta chama que a todos 

os Nacionalistas acalora 

Nada  importa  porque  nossa firmeza  e  dureza já  se  tornou  duro  e 

inquebrantável como o diamante 

E nossa Luz é uma Luz que ninguém pode jamais obscurecer 

Felizes e alegres somos nós, Nacionalistas, em uma era que não é nossa 

Mas o futuro nos aguarda, nos espera 

Para  que  quando  for  nossa  vez,  aproveitemos  e  imporemos  os  VALIOSOS 

VALORES  que são inatos  à todos aqueles quais os perderam  pelas adversidades e 

contratempos da vida

Aproveitemos  e  imporemos  os  VALIOSOS  VALORES  contra  tudo  o  sujo  e 

lodoso que faz frente à nós 

Sobreviver à decadência atual é uma Missão para poucos 

É uma Missão e Dever para Nobres 

É para valentes soldados 

— XCV —



Re-Unidos pela força da União inseparável do Sangue e Honra!

— XCVI —



Paixão Nacionalista

por Allison Wallace

Devemos viver a paixão intensa do nacionalismo 

Uma paixão verdadeira, suave como uma rosa 

De sua Voz que viaja pelo mundo 

Animando com seu perfume os corações 

Em uma luminosa combinação eufórica 

Esse amor deve ser vivido com intensidade 

Pela magia da misteriosidade paganista 

Essa paixão por algo esplêndido 

É cativante e desperta simpatias 

Glorioso é sua forma de enaltecer 

O povo paganista pelos seus VALORES 

O destino de sua Justiça 

É conduzir à Imortalidade do espírito 

Preparar para as grandes batalhas 

Fazer os arianos viverem profundamente 

Seus juramentos de afeto e camaradagem 

Mas para aqueles quais ainda não conhecem 

O poder do nacionalismo 

Fica a esperança que um dia se reencontrem 

Com o grande Sentimento da alma 

Almas vazias que buscam expectativas 

Nas esperanças de um mundo melhor
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Paixão Nacionalista II

por Allison Wallace

Que fogo é este 

Que me anima e que me exalta 

Que me faz Lutar por algo Nobre 

Por algo de valor e esplendor 

Que chama é esta que me acalora 

E me incita a viver 

Pelo meu Povo e Nação 

Pelos Ideais e Ideologia 

Chama que aviva os Superiores Sentimentos Passionais 

Que VALORES são estes 

Que enaltecem tudo o Belo 

Que engrandece tudo o Grande 

Que vangloriam tudo o que é Ariano 

Que torna admirável tudo o valioso 

Este é o calor que está em meu peito 

Que me queima como uma Chama Sagrada 

Alentando meus instintos 

Engrandecendo minha alma 

Enobrecendo minha memória 

De combater por valores de Sangue 

E valores de Glória
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Por que nossos inimigos nos odeiam?

por Allison Wallace

Nossos inimigos nos odeiam, muitíssimo 

Possuem um enorme rancor em sua alma 

Contra nossa gente e nossa Raça Ariana 

Contra tudo o que é Supremo e Belo 

Sofremos todo tipo de perseguições 

Somente porque somos diferentes 

Porque criamos belas culturas e modos de vida 

Com a nossa forma de civilização 

Com o nosso viver 

Somos odiados porque seguimos as leis naturais 

Porque não somos corrompidos em alma e corpo 

Porque temos olhos claros e pele clara 

Porque cultuamos uma sacra Ideologia 

Porque temos um Ideal 

Somos importunados porque cultuamos Deus 

Somos caçados porque somos Paganistas 

E cultuamos valores familiares 

E possuímos vínculos de Sangue 

Somos presos porque hasteamos nossa bandeira 

Somos capturados pelos nossos Nobres Valores 

Somos detidos pelo modo certo como pensamos 

Somos vigiados porque somos livres para pensar 
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Afinal: 

Ser útil à algo Excelso não tem estimação 

Ser liberto das correntes da opressão é incalculável 

Ser Valioso por algo Supremo é ter valor incomensurável 

Ser Paganista não possui valor que se possa pagar 

Que nossos inimigos sempre nos persigam 

Nos molestem, nos incriminem, nos afastem dos quais gostamos 

Mas nunca deixaremos de nossa Fidelidade 

À um grande Ideal 

À uma sublime Causa 

À uma extraordinária Ideologia 

Nunca deixaremos de defender nosso povo 

Nunca deixaremos de proteger nossa gente 

 

Por tudo isto que nossos inimigos nos odeiam...
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Que Ideologia é essa?

por Allison Wallace

Há uma grande Vontade 

Que bate no meu peito 

Me acalora em todas as horas difíceis 

Me anima quando estou angustiado 

Aviva todos os meus sentimentos 

Excita todas as minhas atitudes 

E Vontades de viver 

Este é um impeto que acelera meu coração 

Que me faz superar tudo o difícil 

E empurra meu Nobre Sangue 

Fortalecendo minhas emoções 

Que Ideologia é essa? 

Que revitaliza minhas energias 

Fortalece meus ânimos 

Vigoriza minhas convicções 

Fortifica meus Valores 

E restabelece minha firmeza 

Esta é a Ideologia do Paganismo 

Que robustece meu Ser 

E consolida minha espiritualidade
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O Chamado à Luta

por Allison Wallace

Atenção!, soldados 

Este é o último Chamado ao Combate

Para que lutemos por nossa gente 

Para que combatamos por nossa Raça 

Precisamos de todos 

Lutando ao nosso lado 

Homens, Mulheres e Crianças 

Nosso objetivo é criar um Futuro Justo 

E Honesto para todos nós 

Ouçam nossa Voz da Verdade 

Escutem nosso Apelo 

Nada mais é que a Voz da Razão 

A voz de nossos Ancestrais 

Pela luta pela Fidelidade e Fraternidade 

Ao nosso Grandioso Ideal 

Doem suas vidas 

Se doem com amor 

Por algo que lhes elevem 

Por algo de grande esplendor 

Lutem com afinco 

Lutem com vigor 

Lutem pela preservação de nossa Raça 
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E pelo amor eterno e fraterno ao Sangue 

Todos nós precisamos de vocês, Arianos 

E todos vocês precisam de nós
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Como sobreviver?

por Allison Wallace

Vivo, persisto, resisto 

Vivo porque sou Paganista 

Persisto porque minha alma é Imortal 

Resisto para salvar minha Raça 

Como sobreviver à esta era de decadência 

De crueldade, de atrocidades 

Irmãos de sangue matando irmãos de sangue 

Terrível é o mundo atual 

Como sobreviver? 

Santíssimo Deus 

À este mundo de inúmeras desumanidades 

De tantas brutalidades 

De tantas desgraças 

Nossa gente está contra nós 

Nosso próprio povo contra nós 

Isto é terrível, temível 

Horrível 

Terrível é perder nossa gente para nossos inimigos 

Temível é nosso povo estar contra nós 

Horrível é temos nossa extinção 

Restará saída deste sofrível mundo? 
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Há como sobreviver à este mundo vil?
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Por trás dos olhos claros

por Allison Wallace

Por trás de um povo 

Há uma grande Raça 

Por trás destes lindos olhos 

Há um grande e belo futuro 

Por trás de nossos filhos 

Estão nossos ancestrais 

Por trás de nossa beleza 

Está nossa Raça 

Por trás de nossa felicidade 

Está o Paganismo 

Por trás da defesa por nossa gente 

Está nossa Ideologia 

Por trás de firmes braços 

Está uma forte Pátria 

Construída por Arianos 

Por trás de olhos claros 

Está uma vital força deífica 

A força do Paganismo
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Do que nosso povo sente falta e possui 

vontade?

por Allison Wallace

Nosso povo sente falta 

Da Glória 

E do engrandecimento da alma 

Nosso povo sente falta 

Da Justiça 

E do respeito à Família 

Nosso povo sente falta 

Da Ancestralidade das gerações 

Dos vínculos de Sangue 

Nosso povo sente falta 

Da eterna Sabedoria Ancestral 

De viver em um mundo sem corrupção 

Moral ou Espiritual 

Nosso povo sente falta 

Da Imortalidade dos Símbolos Sagrados 

Da Majestosidade Deífica de Deus 

Nosso povo sente falta 

Da UNIDADE de todos juntos 

Lutando por um Ideal 
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Nosso povo sente falta 

Da Honra de sacrificar seu Sangue 

Pela Liberdade 

Pela verdadeira Liberdade 

Nosso povo possui a vontade 

De triunfar com a vitória 

A vontade de cultuar tudo o Belo, Santo e Sagrado 

De Imortalizar seu espírito 

Nosso povo possui a vontade 

De batalhar pelo que é seu 

De lutar pelo que lhe foi roubado 

De combater pela nossa formosa nação 

Nosso povo possui a vontade 

De ter dentro de si a Fidelidade à um Ideal 

De ter a paixão nacionalista em seu coração 

De confiar em algo Supremo como o é a Raça
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Nossa Luta

por Allison Wallace

Nossa luta é combater pela Honra e Justiça 

Nossa luta é sacrificar o sangue em nome da Família 

Nossa luta é doar nossa vida à nossa Raça 

Esta sim é a verdadeira Luta 

A verdadeira luta é aquela que combate 

Por defender uma Causa 

Por uma Ideologia 

Por promover Nobres Valores 

Por proteger a História e a Tradição 

A sagrada Luta é aquela que mantêm todos unidos 

Que faz triunfar sua supremacia 

Que transforma tudo em beleza 

Que alcança a desejada vitória 

Combatemos porque somos soldados 

De um Império e de uma Raça 

Onde a vontade de construir um futuro melhor 

É o que queremos 

Esta é a Nossa Luta 

Pelo Dever e pelo Ideal 

Pela Honra e Lealdade
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Diário Paganista

por Allison Wallace

Manhã bem cedinho 

Papai e mamãe levantam para fazer o café 

E acordam as crianças 

Que ainda estão na cama 

Todos tomam café 

Depois papai e mamãe vão trabalhar 

E as crianças vão para o colégio 

Todos conversam entre si harmoniosamente 

No colégio as crianças estudam 

Junto com outras crianças arianas 

As sabedorias de seus ancestrais 

E os ensinamentos divinos 

Papai vai para a roça trabalhar 

E mamãe faz os afazeres de casa 

Mamãe está preparando um delicioso almoço 

O qual as crianças comerão depois de voltar da escola 

E o papai da roça 

Antes de almoçar, todos se dão as mãos 

E agradecem pelo alimento que possuem 

Todos comem alegremente 

E igualmente que no café da manhã 
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Todos proseiam entre si 

Às 7 da noite, todos do vilarejo se reúnem no centro 

Para terem o culto ao fogo sagrado 

As crianças brincam, enquanto que seus pais conversam 

Todos bebem, comem e cantam 

É um dia friozinho e há uma fogueira acesa bem no centro do vilarejo 

Todos se sentem alegres e felizes 

Todos compartilham suas habilidades e sabedorias 

 

10 horas, chega a hora de todo mundo ir para casa 

Todos chegam em casa quase ao mesmo tempo 

Os pais levam as crianças para a cama 

E contam histórias de heroísmo para seus filhos 

Os filhos adormecem, e os pais vão para suas camas 

Amanhã será um novo dia...
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Viva a vitória 

por Allison Wallace

 

Magnífica é a nossa Comunidade 

Paganista em sua época 

Com sua grandiosa Ideologia 

Com seus mais supremos Valores 

A vitória é nossa 

Porque lutamos por ela 

Viva a vitória 

Porque a vitória está viva 

Em nossos corações 

Não há delinquência, nem criminalidade 

Não possui qualquer aberração 

Nem qualquer Ser vil 

Só existem entre nós os Melhores 

Isto é o que chamamos de Paganismo 

Viva a vitória 

Porque a Nobreza está em nós 

Porque somos Paganistas 

Porque somos a Luz 

Contra toda a Escuridão 

Viva a vitória 

Porque as Trevas já morreu 

E somos venerados 
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Pelas nossas boas ações 

A vitória é nossa 

Porque conquistamos a Imortalidade 

Contra tudo o abjeto 

Porque preservamos a Memória 

Dos nossos Ancestrais 

E respeitamos nossos iguais 

Vivemos a vitória 

Porque ela está conosco 

Porque destruímos toda a Maldade 

E a maldição dos tempos
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O Grande Ideal 

por Allison Wallace

Grande Ideal 

É aquele que dá força 

Para domar o corpo 

Para suportar a fome e o frio 

Grande Ideal 

É aquele que encoraja e impulsiona 

Que faz bater o Sangue 

Que faz arder um fogo no peito 

Grande Ideal 

É o que transforma a alegria 

No sacrifício de purificar a alma 

De confrontar as difíceis Missões 

O Grande Ideal 

Torna a vida útil 

Modela a alma 

Destroça as fraquezas 

E os baixos impulsos 

O Grande Ideal 

Faz nós cumprirmos com o Dever 

De proteger nosso Sangue 

De sentir o coração ardente 

Pelo fogo do Nacionalismo 
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O Grande Ideal 

Faz com que nos doemos 

Aos nossos irmãos 

Como uma irmandade fraternal 

Faz com que amemos a beleza 

Com que destruímos todos os medos 

O Grande Ideal nos fortalece a espiritualidade 

O Grande Ideal nos preenche de orgulho e glória 

O Grande Ideal é aquele que vive em nós até nós morrer 

O Grande Ideal é aquele que constrói nosso Ser
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Quero ser "antipaganista"

por Allison Wallace

É mais confortável ficar no meu lar 

Escutando as notícias 

E acreditando em mentiras 

É mais fácil criticar sobre o Mundo Moderno 

Do que fazer algo para melhorar 

Sou "antipaganista" porque o errado não sou eu 

Porque os errados são quem lutam pela Liberdade 

É mais cômodo para mim ser um ignorante 

Somente me importo com o Materialismo 

O dinheiro é meu Deus 

O engrandecimento da alma não me importa 

Pois minha espiritualidade já está podre 

Prefiro a ilusão do poder 

Prefiro a ambição em meu ser 

Porque isto é tudo o que me importa 

Prefiro que tudo seja assim 

Sem lutar, sem se libertar 

Sem possuir valor algum 

Sem preservar o Santo 

Sem conservar o Honesto 

Tenho aversão à sabedoria 

E não quero escutá-la 
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Contra os Paganistas possuo uma imensa inveja 

Do seu Povo, Pátria e Raça 

Meu egoísmo fala mais alto 

Não quero nada compartilhar 

Valores não quero nem pensar 

Ideologia nem o que falar 

O que eu quero ser, mesmo, é Ser um "antipaganista"
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Sobrevivendo esta Era

por Allison Wallace

Tudo parece perdido 

Tudo está submerso em vilezas 

Tudo está de "ponta-cabeça" 

Todos os Valores foram alterados 

Modificados, desestruturados 

O poder do Materialismo é imperante 

A supremacia da usura é total 

Tudo o que vale é o Material 

E os prazeres passageiros 

Como sobreviver à esta era dos desvalores? 

Da qual fazemos parte 

Como resistir à tudo isto que nos é imposto? 

Como suportar à tudo o inaguentável? 

Sem valores as pessoas parecem perdidas 

Vagando por um mundo decrépito, sem caminhos fixos 

Indo à caminhos sem direções 

Tudo parece perdido, muito confuso 

Tudo perdeu o sentido, o significado 

Tudo perdeu o Valor, a importância 

O Valor dos Ideais é desdenhado 

O Valor do Idealismo é desprezado 

O que impera é somente o bem do Material 
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O Valor de ser Bom 

Decresce-se 

O valor do ser Mal 

Incrementa-se 

Como sobreviver, pois, à esta Era da desvalorização? 

Como sobreviver?, quando o Ser não possui mais valor 

Que nós, os quais ainda sobrevivemos à esta era de decadência, triunfemos 

Que nossos inimigos, algum dia, sejam vencidos 

Que assim seja, nesta era de retrocesso e queda 

Que assim seja, e que nosso futuro seja promissor
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Cruz Paganista de Guerra Anímica

por Allison Wallace

 

Da ilusão, conduza-me à Verdade. 

Das trevas, conduza-me à Luz. 

Da morte, conduza-me à Vida Eterna. 

Do deforme, conduza-me à Forma. 

Do maligno, conduza-me ao Santo. 

Do feio, conduza-me ao Belo. 

Da decadência, conduza-me à Ascensão. 

Das lágrimas, conduza-me aos Risos. 

Da tristeza, conduza-me à Felicidade. 

Da anarquia, conduza-me ao Ideal. 

Da desordem, conduza-me à Ordem. 

Do vil, conduza-me ao Paganismo. 

Da desonra, conduza-me à Honra. 
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Da infidelidade, conduza-me à Fidelidade. 

Da traição, conduza-me à Lealdade. 

Da ingratidão, conduza-me à Gratidão. 

Do materialismo, conduza-me ao Espiritual. 

Do mal, conduza-me ao Bem. 

Da derrota, conduza-me à Vitória. 

Do inferno, conduza-me à Valhala. 

Da queda, conduza-me ao Triunfo. 

Da perda, conduza-me à Glória. 

Da ganância, conduza-me à Partilha. 

Do insucesso, conduza-me ao Êxito. 

Da mortalidade, conduza-me à Imortalidade. 

Do insano, conduza-me ao São. 

Do fracasso, conduza-me ao Sucesso. 

Da desunião, conduza-me à UNIDADE. 

Do suicídio, conduza-me ao Sacrifício. 
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Do escuro, conduza-me à Claridade. 

Do imoral, conduza-me à Moral. 

Do esquecimento, conduza-me à Memória Ancestral. 

Do profano, conduza-me ao Sacro. 

Do impuro, conduza-me ao Puro. 

Da inércia, conduza-me à Ação. 

Da flexibilidade, conduza-me à Inflexibilidade. 

Do quebrantável, conduza-me ao Inquebrantável. 

Do indiferente, conduza-me ao Diferente. 

Do similar, conduza-me ao Distinto. 

Do igual, conduza-me ao Desigual. 

Do injusto, conduza-me ao Justo. 

Da mentira, conduza-me à Verdade. 

Da descrença, conduza-me à Fé. 

Da desgraça, conduza-me à Fortuna. 
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Do vírus, conduza-me ao Antivírus.
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Promessas Paganistas

por Allison Wallace

Prometo: 

Conservar meu Sangue Puro 

Proteger as crianças Arianas e assegurá-las um futuro esplêndido 

Unir-se cada vez mais à Luta Nacionalista junto com meus irmãos de Sangue 

Combater pelo meu Povo, Pátria e Raça 

Fortificar meus vínculos de Sangue 

Respeitar as leis naturais 

Respeitar mais o meu irmão(irmã) que à mim próprio(a) 

Alentar a luta pelos nossos Ideais 

Fortalecer os laços de camaradagem 

Vigorizar a Ideologia contra todos os nossos inimigos 

Reanimar meus irmãos quando eles estiverem debilitados 

Confiar e entregar minha vida no Ideal Paganista 

Doar-me completamente e doar minha vida em prol de uma Ideologia 

Ajudar todos os Arianos(as) que precisarem de mim, em todas as horas 

Crer na verdade que nossa Luta significa 

Abandonar de todos os prazeres mundanos e carnais 

Submeter-me à Irmandade que é o Nacionalismo 

Abdicar de todo o meu egoísmo em prol da COMUM-UNIDADE 

Renunciar do materialismo mais vil e abjeto 

Acreditar que o Espírito vale mais que o material 

Garantir à todos meus irmãos um futuro promissor 

Favorecer nossos irmãos em todas as horas 

Demonstrar camaradagem e afeto para com todos os nossos irmãos 

Honrar e dignificar a Família como célula-base da Comum-Unidade 

Unificar junto com todos o desejo de superação através do Paganismo 
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Provar minha dignidade e fé Imortalizando minha alma em prol da Causa 

Comprometer-se em vigiar cada irmão(irmã) com o bom cumprimento das Leis 

Respaldar e apoiar a minha Raça 

Ter a Fidelidade e a Lealdade na Ideologia Sagrada
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As Realidades

por Allison Wallace

 

Somos discriminados pelas nossas Ideias 

Somos injustiçados pela nossa Justiça 

Somos perseguidos pelos nossos Valores 

Somos julgados por defender nosso Povo 

Somos ameaçados por defender nossa Raça 

Somos oprimidos por querer o bem dos Arianos 

Somos caçados como se de bruxa tratássemos 

Somos presos por dizer a Verdade 

Da mesma forma, realmente: 

Somos orgulhosos de nossa Raça 

Somos contentes pelo Futuro ser totalmente nosso 

Somos otimistas pela nossa Luta 

Somos eufóricos por lutar pelo nosso Ideal 

Somos apaixonados pela nossa Ideologia 

Somos vigorosos como o diamante 

Somos alegres de ser Paganistas 

Somos felizes de possuir a Justiça em nossas mãos

— CXXVI —



O que é Arte?

por Allison Wallace

É exprimir o sentimento da Alma 

É demonstrar a idealidade dos ânimos 

É exibir um teatro folclórico 

É representar as habilidades pagãs 

Temos Arte Paganista quando as paixões de um Povo são expressos 

Temos Arte Paganista quando os Valores são exibidos pelas claras falas ou 

gestos 

Temos Arte Paganista quando é animado o fogo paganista do ardor 

Temos Arte Paganista quando é revelado a sensibilidade de um Artista 

Temos Arte Paganista quando as formas, as cores,  os desenhos e os sons 

estão em harmonia 

Arte Paganista é o desejo da alma 

Arte Paganista é as formas e as cores bem Definidas 

Arte Paganista é a ternura da emoção 

Arte Paganista é a razão da delicadeza 

Arte Paganista é transformar o sólido em Sensações 

Arte Paganista é a harmonia dos desenhos 

Arte Paganista é apreciar a melodia rítmica simétrica dos sons
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Viver por um Ideal

por Allison Wallace

Vivo por meu Povo, vivo por minha Gente 

Não existe nada melhor que sacrificar 

A vida por um Ideal 

 

Vivo por Valores, combato pela Identidade 

Não existe nada melhor que lutar 

Por uma Ideologia 

Vivo pela valentia, possuo muita ousadia 

Se desconhece uma importância maior que batalhar 

Por um futuro para meus iguais 

Vivo pela coragem, tenho o arrojo 

De glorificar tudo a Nobreza 

De nossa camaradagem 

Vivo guerreando pela Voz Nacionalista 

Atrevendo-me a dizer a Verdade 

À todos os quais não a conhecem
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Feliz Aniversário Paganista

por Allison Wallace

Parabéns, guerreiro(a), por conduzir nossa gente à Luz 

Parabéns, soldado, por tua Glória e Grandeza anímica 

Parabéns, combatente, pela sua Valentia de combater por nosso Povo 

Parabéns, lutador(a), pela sua coragem de lutar pela nossa Raça 

Parabéns, batalhador(a), por batalhar pelos nossos Ideais 

Parabéns, meu irmão(irmã), por fazer parte da minha Irmandade 

 

Parabéns, camarada, por este teu grande dia 

Parabéns, camarada, por manter vivo o Ideal em teu coração 

Parabéns, camarada, por cultuar nossos Valores 

Parabéns, camarada, por nunca nos trair 

Parabéns, camarada, por estar do nosso Lado 

Parabéns, camarada, por Lutar pela nossa Ideologia 

Parabéns, camarada, por combater tudo o vil e desprezível 
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Parabéns, camarada, por nascer e Ser um Escolhido 

Parabéns, camarada, por preservar o Sangue imaculado 

Parabéns, camarada, por cultuar a Família 

Parabéns, camarada, por rememorar os Ancestrais 

Parabéns, camarada, por sobreviver esta época do vírus 

Parabéns, camarada, por ser Paganista 

Feliz aniversário, neste dia tão especial e único 

É uma Honra e um Prazer 

Possuir um(a) Camarada tão Nobre e Orgulhoso(a) como ti 

Nesta Ideologia chamada Paganismo 

Feliz aniversário, meu/minha companheiro(a) Paganista
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Porque as crianças choram?

por Allison Wallace

Porque as crianças choram? 

Neste mundo onde há infinitas guerras sem sentido 

Porque as crianças choram? 

Neste mundo onde há fome e miséria 

Porque as crianças choram? 

Sem ter um rumo e um sentido definidos 

Porque as crianças choram? 

Sem Valores Tradicionais 

Porque as crianças choram? 

Sem pessoas nas quais depositar sua ingênua Confiança 

Porque as crianças choram? 

Neste mundo obscurecido pelas Trevas 

Porque as crianças choram? 

Sem um Ideal Supremo ao qual doar suas vidas 

Porque as crianças choram? 

Neste mundo onde se desconhece o próspero futuro 

Porque as crianças choram? 

Neste mundo onde os Inimigos imperam 
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Porque as crianças choram? 

Sem uma Família 

Porque as crianças choram? 

Sem um Valor Racial 

Porque as crianças choram? 

Sem a Luz para iluminar seus caminhos 

Porque as crianças choram? 

Com a insegurança por todas as partes 

Porque as crianças choram? 

Acreditando somente no Materialismo 

Porque as crianças choram? 

Sem Irmandade Sanguínea 

Porque as crianças choram? 

Sem irmãos de sangue 

Porque as crianças choram? 

Neste mundo onde tudo o Nobre foi tornado maléfico 

 

Agora sabemos porque as crianças, neste mundo, choram! 

Falta algo que lhes preencha o coração 

Falta o Nacionalismo 

Falta o Paganismo 

Falta os Valores Tradicionais
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Por trás dos olhos claros

por Allison Wallace

Por trás dos olhos claros 

Eu vejo a vontade de Unidade 

Por trás dos olhos claros 

Vejo a paixão por um Ideal 

Por trás dos olhos claros 

Observo o sentido de União 

Por trás dos olhos claros 

Vejo o orgulho pela Raça Ariana 

Por trás dos olhos claros 

Há o sentimento por uma Ideologia 

Por trás dos olhos claros 

Há uma vivacidade pela Nobre Luta 

Por trás dos olhos claros 

Encontra-se a vitalidade da Ancestralidade 

Por trás dos olhos claros 

Há todo um vínculo de História 

Por trás dos olhos claros 

Há todo um misticismo anímico 
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Por trás dos olhos claros 

Persiste a imensidade da alma 

Por trás dos olhos claros 

Há uma vontade grandiosa de construir um Futuro 

Por trás dos olhos claros 

Há uma conquista pelo Nobre 

Por trás dos olhos claros 

Há um espírito pelejador 

Por trás dos olhos claros 

Há o enobrecimento da Luta 

Por trás dos olhos claros 

Há o Valor de uma Unidade 

Por trás dos olhos claros 

Há um sorriso de lealdade 

Por trás dos olhos claros 

Há a Honra de lutar por algo Aristocrata 

Por trás dos olhos claros 

Há uma devoção por uma Causa 

Por trás dos olhos claros 

Há a Voz e Vontade do Paganismo
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Por trás dos olhos inimigos

por Allison Wallace

Por trás dos olhos inimigos 

Vejo a ambição pelo dinheiro 

Por trás dos olhos inimigos 

Vejo o rancor contra nossa gente 

Por trás dos olhos inimigos 

Há a paixão por tudo o vil 

Por trás dos olhos inimigos 

Há a luxúria desprezível 

Por trás dos olhos inimigos 

Há o interesse de controlar tudo 

Por trás dos olhos inimigos 

Há o prazer pelo Materialismo 

Por trás dos olhos inimigos 

Há a vontade de destruir os povos 

Por trás dos olhos inimigos 

Há a mentira descarada 

Por trás dos olhos inimigos 

Há a farsa que ilude todo mundo 
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Por trás dos olhos inimigos 

Há a força do Mal 

Por trás dos olhos inimigos 

Há a malignidade de todos os tempos 

Por trás dos olhos inimigos 

Há o deterioro de tudo o Santo 

Por trás dos olhos inimigos 

Há maquinações para a destruição dos povos 

Por trás dos olhos inimigos 

Há o desprezo pelas gentes 

Por trás dos olhos inimigos 

Há a ruína das pátrias 

Por trás dos olhos inimigos 

Há o estropiamento da História 

Por trás dos olhos inimigos 

Há a desgraça das Raças 

Por trás dos olhos inimigos 

Há o padecimento e sofrimento dos povos 

Por trás dos olhos inimigos 

Há a vileza e maldade no Ser 
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Por trás dos olhos inimigos 

Há uma Ideologia cruel 

Por trás dos olhos inimigos 

Há um Ideal sanguinário 

Por trás dos olhos inimigos 

Há uma Causa injusta 

Por trás dos olhos inimigos 

Existe uma Crença demoníaca
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A Religião

por Allison Wallace

Todos reúnem-se no centro da comunidade 

Todos se dão as mãos ao redor da enorme fogueira 

Sentindo uma enorme energia positiva 

Passarem por entre essa corrente humana 

Todos agradecem pelas inúmeras coisas conquistadas 

Todos enaltecem a grande Raça 

Todos glorificam a Irmandade 

Todos cantam a Voz Nacionalista 

Todos exaltam a canção da Unidade 

Todos deificam a santidade Suprema 

Todos celebram os vínculos de Sangue 

Todos aplaudem a Consanguinidade 

Todos congratulam a Confraternidade 

Todos vão embora, com seu Dever cumprido 

De cultuar a comum-unidade fraternal 

De colaborar com a fraternidade comum 

De inclinar seu coração à tudo o Benigno 

De cooperar um para com o outro 

De cultivar o culto ao fogo sagrado
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Batidas do Coração de um Povo 

por Allison Wallace

E qual será o nosso futuro amanhã? 

Estaremos, por acaso, todos acordados? 

Tão impiedoso é a raiva de nossos inimigos 

Que estão em guerra conosco 

Nos torturam com suas descaradas mentiras 

Enquanto nossa gente acredita nelas 

Sim, sabemos aproximadamente o dia e a hora de nossa vingança 

Sabemos do seu enorme complô que a todos intimida 

As pessoas estão perdidas enquanto que o inimigo está à nossa espera para 

nos massacrar 

Venere seus Ancestrais, este é o teu Dever Sagrado 

Escute-me, porque eu digo a Verdade 

Veja-me, porque sou um Exemplo 

Apoie-me, porque sou seu Irmão 

Lute comigo, porque sou Nacionalista 

Viva meu Ideal, porque sou Paganista 

Faça bater seu coração, porque tu faz parte de minha Irmandade
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A Visão de Mundo Paganista 

por Allison Wallace

Existe, em algum lugar deste mudo, um vilarejo em um lugarzinho tranquilo 

Nele vive um povo de bem com a Natureza 

Que compartilha o culto ao fogo sagrado 

Todos cultuam a fé da comum-unidade 

O povo é muito unido, são bastante amigáveis 

São devotos religiosos 

As casas do vilarejo são catedratiforme 

As ruas são feitas com blocos de paralelepípedos antigos 

As catedrais e os monumentos do vilarejo são lugares santos 

As Artes Arianas decorativas as podemos ver por todos os lugares 

As canções são totalmente folclóricas e aristocráticas 

As orações que as pessoas cultuam são Paganistas 

Os vizinhos estão ajudando sempremente os demais vizinhos 

Neste lugarzinho não há quaisquer tipos de crimes 

Não há necessidade de policiais vigiando todos os lugares 

Este é um lugar santo de Deus 

Pela sua pacificidade e serenidade 

Todos ou trabalhavam ou estudavam 

Nas horas de folga todos se visitavam entre si 

Compartilhando suas habilidades e capacidades 

Nas  horas  de  culto,  todos  se  reuniam  no  centro  do  vilarejo  e  rezavam 

agradecendo 
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Quem não se agradaria e não se contentaria de viver em um lugarzinho assim?
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A Irmandade

por Allison Wallace

Irmandade é unir os laços de sangue entre os camaradas 

Irmandade é conservar a fraternidade que há entre os irmãos 

Irmandade é inclinar o coração para a mútua fé Pagã 

Irmandade é vincular a simpatia por tudo o Grande e Belo 

Irmandade é possuir o orgulho pela Raça de seu Povo 

Sentimos a Irmandade quando temos a fé em algo superior 

Quando nos entregamos de corpo e alma à um Ideal 

Quando temos nos doado ao irmão sanguíneo nas horas mais difíceis 

Quando os laços de sangue entre irmãos é inquebrantável 

Quando defendemos nossa pátria 

Quando as energias de nosso coração reforçam as bases do Nacionalismo 

A Irmandade existe quando os irmãos de sangue se unem em um só povo 

A Irmandade existe quando há Honra por uma Ideologia 

A Irmandade existe quando a amizade entre todos está presente 

A Irmandade existe quando a consanguinidade une TODOS em UM 

Somos irmãos quando lutamos juntos, com a mesma Força 

Somos irmãos quando combatemos pelo mesmo Ideal 

Somos irmãos quando há uma Aliança de familiaridades 

Somos irmãos quando batalhamos por algo tão belo como o Paganismo
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Ode aos inimigos

por Allison Wallace

Quero que meus inimigos saibam 

Que um dia venceremos pela força de nossa Unidade 

Pela força suprema de nosso povo de Ganhar 

E vencer todos os obstáculos que eles nos impõem 

Quero que meus inimigos saibam 

Que o dia de nossa Vitória é o dia de sua derrota 

Que o dia que estivermos no poder 

Eles estarão se mordendo de raiva 

Quero que meus inimigos saibam 

Que somos orgulhosos de nossa Raça 

De nossa Família, Pátria e Unidade 

Que fazemos de tudo para defender nossas Crenças 

Quero que meus inimigos saibam 

Que valorizamos fortemente nossos Ideais 

E que sacrificamos nossa vida 

Pelo Paganismo 

Quero que meus inimigos saibam 

Que eles se arrependerão 

De haver trazido a desgraça para este mundo 

Que se lamentarão do Mal que nos fizeram 

Quero que meus inimigos saibam que preservaremos intactas 
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Nossos Costumes, Crenças e Tradições 

Nossas Festas, Famílias e Sangue 

E nada nos destruirá, seja qual força seja 

Quero que meus inimigos saibam 

Que seu fim está próximo 

Que um dia triunfaremos 

E traremos o Bem para nosso Povo
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Por um mundo mais Branco e Melhor

por Allison Wallace

Hoje, saí de minha casa 

Com o objetivo de pensar instintivamente 

Em um mundo melhor 

Em um mundo mais Branco 

Em um mundo mais Claro 

Avistei uma criança 

Com cabelos loiros e pele branquinha como a neve 

Junto com a sua mãe 

Igualmente loira e branca 

Elas estavam trocando olhares angelicais 

Uma cochichava no ouvido da outra 

Palavras de sabedoria ancestral 

Era divino ver esta cena 

Pela formosura dos seus atos 

Imediatamente, me veio na mente 

Uma ideia e uma visão de um mundo mais Justo e Honesto 

Para nossa Raça 

Para nosso Povo 

Para nossa Pátria 

Sem dúvida, um dia baterá 

No coração desta pequenina garotinha 

A Voz do Paganismo 

Queira Deus que assim seja 
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Assim como no coração de sua mãe bate 

A força do desejo de um mundo melhor 

Mais Justo e Honesto 

Um mundo onde nós Arianos prevaleceremos 

E Honraremos nosso Sangue Ancestral 

Ao voltar para casa 

Fiquei louco de faceiro de me lembrar 

Desta cena que hoje vi eu 

Percebi que muitas pessoas cultuam 

Nossos Valores e Crenças dissimuladamente 

Percebi que não estamos sozinhos neste 

Injusto mundo 

Apesar de estarmos separados de nossos irmãos de sangue
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O que nós, Paganistas, somos

por Allison Wallace

Nós, Paganistas, somos a panaceia para todo o Mal existente no mundo 

Nós, Paganistas, somos o orgulho de um Povo e um Povo orgulhoso 

Nós, Paganistas, somos cultuadores de Deus 

Nós, Paganistas, somos libertos das correntes malévolas do inimigo 

Nós, Paganistas, somos criadores de uma sublime Cultura 

Nós, Paganistas, somos a Claridade neste período de Escuridão 

Nós, Paganistas, somos a Honra de uma Pátria 

Nós, Paganistas, somos orgulhosos de nossa Raça 

Nós, Paganistas, somos a Identidade de um Povo 

Nós, Paganistas, somos sábios conhecedores da Natureza 

Nós, Paganistas, somos enigmas divinos de uma Criação 

Nós, Paganistas, somos a Claridade contra a Força das Trevas 

Nós, Paganistas, somos a Unidade de um Conjunto 
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Nós, Paganistas, somos o futuro de qualquer pedaço de terra 

Nós, Paganistas, somos lutadores por um amanhã próspero 

Nós, Paganistas, somos batalhadores pela nossa Ideologia 

Nós, Paganistas, somos claros como a Luz 

Nós, Paganistas, somos humildes e simples, porém com muita sabedoria 

Nós, Paganistas, somos vencedores de um porvir melhor 

Nós, Paganistas, somos uma Irmandade da Fraternidade 

Nós, Paganistas, somos a União de um só Sangue 

Nós, Paganistas, somos irmanados por grande Ideal 

Nós, Paganistas, somos vinculados pela força deífica do Sangue 

Nós, Paganistas, somos unidos por Famílias 

Nós, Paganistas, somos honrados pela esplêndida força da Raça 

Nós, Paganistas, somos leais à uma Irmandade 

Nós, Paganistas, somos a castidade anímica de uma era de decadência 

Nós, Paganistas, somos a pureza única dos Valores 

Nós, Paganistas, somos a cura de todo o ocaso 
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Nós, Paganistas, somos o Triunfo contra a derrota 

Nós, Paganistas, somos a direção do Bem 

Nós, Paganistas, somos a guerra contra tudo o Maligno 

Nós, Paganistas, somos toda a Vitória contra o Fracasso 

Nós, Paganistas, somos a Verdade e Justiça, em carne e osso 

Nós, Paganistas, somos a transparência de uma alma sã 

Nós, Paganistas, somos a preciosidade de memórias ancestrais 

Nós, Paganistas, somos a Imortalidade de um Sangue 

Nós, Paganistas, somos o Paganismo contra tudo o vil 

Nós, Paganistas, somos felizes e alegres, em culto ao fogo sagrado 

Nós, Paganistas, somos o sentido de união de pessoas iguais 

Nós, Paganistas, somos o bondoso contra o perverso 

Nós, Paganistas, somos a alternativa à tudo o abjeto e vil 

Nós, Paganistas, somos a imacularidade contra tudo o profano
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Que Valores são esses?

por Allison Wallace

Que energia é essa? 

Que me dá força para lutar pelos Ideais 

Fortificando meus músculos 

E minhas convicções 

Que força é essa? 

Que me torna robusto 

Enfraquecendo todo meu medo 

Incrementando toda minha valentia 

Que garra é essa? 

Que me agarra através de um Ideal 

Me fortalecendo animicamente 

Me animando firmemente 

Que vigor é esse? 

Que faz finalizar toda minha fraqueza 

Me fazendo combater por meu Povo 

Batalhando por minha Raça 

Que Luz é essa? 

Que dissipa toda a minha escuridão interna 

Me iluminando o certo caminho 

Me tirando das sombras vis 

Que impulso é esse? 
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Que faz minha chama intrínseca arder 

Acalorando os demais 

Compartilhando-lhes os valiosos Princípios 

Que paixão é essa? 

Que me faz acreditar em um próspero futuro 

Criando em mim a segurança 

E a convicção em uma Fé suprema 

Que ímpeto é esse? 

Que empurra meu valioso sangue 

Unindo-me com meus irmãos consanguíneos 

Pela força da Ideologia 

Que alento é esse? 

Que alerta minhas crenças 

E minhas certezas em um futuro promissor 

E me faz ser vinculado à uma Crença 

Que estímulo é esse? 

Que me faz tão se sentir tão bem e valioso 

Por um Ideal, pelo meu Povo e Pátria 

Que me torna único
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Quando eu digo, é porque 

por Allison Wallace

Quando eu digo que Resisto 

É porque vivo meu Ideal 

Quando eu digo que Persisto 

É porque tenho a convicção da Vitória 

Quando eu digo que Luto 

É porque quero o bem para meu Povo 

Quando eu digo que Combato 

É porque confio em minhas Crenças 

Quando eu digo que Amo minha Raça 

É porque sinto orgulho 

Quando eu digo que Oponho-me ao Mal 

É porque tenho o Bem dentro de mim 

Quando eu digo que Suporto todas as adversidades 

É porque sou Paganista 

Quando eu digo que Desafio tudo o vil 

É porque tenho o triunfo em meu coração 

 

Quando eu digo que Sofro perseguição 

É porque estou certo em minhas palavras 
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Quando eu digo que Rejeito o Material 

É porque sou totalmente Espiritual 

Quando eu digo que Renego dos prazeres 

É porque tenho meus Valores 

Quando eu digo que Rebelo-me 

É porque luto pelo Justo 

Quando eu digo que sou Paganista 

É porque tenho uma grande Ideologia
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Paganismo: a cura para qualquer dor 

por Allison Wallace

Por vezes, duvido que as coisas possam melhorar 

Meu próprio povo não compreende o que é certo e o errado 

A fatalidade está por toda parte 

A valorização dos Valores foi desacreditada 

Ninguém mais possui Crença alguma 

A ambição pelo dinheiro corrói cada e todo coração 

O egoísmo parece irremediável 

Sinto, então, uma grande dor 

Um desespero que quase me faz desistir de lutar 

Por tudo aquilo que é Nobre e Valioso 

Sofro, porque no meu coração há algo que no coração dos demais não há 

Apesar de eu tentar dizer as Verdades para nossa gente 

No meu interior, no meu coração há o Paganismo 

Há o chamado do Sangue 

Há o chamado Ancestral 

Somos cada vez mais raros 

Somos cada vez em menor quantidade 

Estamos em extinção 

Isto é uma grande tragédia 

É funesto quando se é julgado como mau por seu próprio povo 

Este povo que ignora nossa Justiça e Honradez 

Não há palavras para tamanho desprezo 

Não há palavras para tamanha dor 
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Mas esta dor não irá vencer-me 

Porque serei mais forte 

Pois tenho em meu interior 

A chama da União 

E da Unidade

Que, junto com meus irmãos de sangue 

Tudo vence 

Portanto, braço em alto e... 

Viva o PAGANISMO. 

"O Paganismo é a cura para qualquer dor".
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Uma magnânima família, um afetuoso lugar 

por Allison Wallace

Há uma cidadezinha a qual se pode ver imaginar como se fosse em um sonho 

Há uma assada torta fresca e sorvetes caseiros 

Tudo parece como se tivesse retrocedido no tempo 

Parece que todos os Valores tiveram permanecido intactos

Em uma pequenina loja, um drinque é ainda pouquíssimos centavos 

Na hora do jantar, as famílias todas sentam-se ao longo da incomensurável e 

sacra mesa 

Todos conversam-se entre si e todos ajudam com todas as suas capacidades e 

habilidades 

Cada um e todo gramado e jardim é mantido tão belo 

Inconcebivelmente harmônico e atrativo esmeradamente 

Onde todas as crianças sardentas alegres brincam juntas docemente 

Cada um faz seus afazeres e tarefas diários

Mamãe está lavando roupa 

Papai está na lavoura 

As crianças estão na escola 

Quando todos se vão para suas camas, ninguém tranca suas portas 

Não há drogas nem crimes

Nem há necessidade de um policial nesta comunidade

Nossas músicas são inteiramente folclóricas e tradicionais 

Não é preciso se preocupar com os filhos 

Eles sabem o que é certo e o que é errado 
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O que é justo e honesto 

O que é inaceitável e desaforado 

Vizinho ajudando vizinho, com uma risonha face 

Não amarias e agradar-te-ias ter uma aristocrática família neste lugar? 
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Procurado Pela Polícia do Sistema

por Allison Wallace

Descrição:

Cor de pele: caucasiana 

Cor dos olhos: verdes ou azuis 

Cor dos cabelos: loiros (principalmente), castanhos ou pretos 

Altura: variável 

Sangue: Nobre 

Ideologia: baseada na União de seu povo 

Religião: Paganista 

Política: Nacionalista

Crença: fé em um Ideal 

Característica básica: Unido por vínculos de Sangue 

Base idealística: crença em uma Ideologia 

Sua célula de sociedade: Família e a sua união
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Nossa Missão Paganista 

por Allison Wallace

 

Temos de lutar arduamente 

Contra todo esse lixo 

Que querem nos propor 

A nossa sacra luta deve ser intensa 

Animada e enérgica 

Para iluminar o caminho de nossa gente Branca 

Por mais que tudo seja difícil 

E nenhuma das nossas tarefas seja fácil 

Temos o Dever de ao máximo de Brancos tirar 

Da trilha da escuridão 

A qual tudo destrói com sua força maligna

Se fosse tão fácil assim , as nossas Missões

Não existiríamos nós, os Nacionalistas 

Defensores de uma grande Crença 

E de uma excelsa Causa 

Pela supremacia de nossos Valores 

E pela defesa de nosso Sangue 

Portanto, cada um de nós 

Temos de nos sentir 

Honrados e orgulhosos 

Por combater por nossa gente 

E nossa pátria 

Pois sabemos que o futuro de nosso povo 
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Depende de nós 

E nossos filhos estão contando 

Com nossa distinguida Missão 

De ao mundo salvar 

Que sejamos dignificados 

Por nossa grande Missão 

Que é iluminar o caminho de nosso povo 

Por nossa Honrada Missão 

Que é ser um Paganista 

Diante deste imenso mundo de Escuridão 

Que querem nos propor como Valores

E que viva o Paganismo!!
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Vícios da Sociedade 

por Allison Wallace

Variadas são as perversões das gentes 

Diversos são os vícios das pessoas 

Tal desesperador está o mundo de hoje 

Com irmãos de sangue matando irmãos de sangue 

Com crimes de toda espécie por todos os lugares 

Com corrupção moral está por todo lado 

Parecem não existirem lugares seguros 

Aonde se possa ir para visitar 

O desrespeito pelo Sangue é total 

Está quase extinguida a esperança de mudança 

Neste mundo, uma mudança das Trevas para a Luz 

Das forças do Mal para as do Bem 

Muitos são os vícios que exibem o mundo 

É decadente e intrigante ver 

Como nossa juventude se acaba nas bebidas 

E na imoralidade perditiva do cigarro 

Malditos vícios malignos, marcas próprias da decadência 

Tudo o que resta para não cair no abismo do Mal 

É tornar-se algo Supremo, algo de Valor 

Sumo como o é um Paganista 

Um honrado pela sua estirpe 

Um orgulhoso pelo seu Nobre e Valioso Sangue 

Somos a cura para todo o Mal
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Acredito 

por Allison Wallace

Acredito que a História o fazem os paganistas. 

Acredito que existe uma luta perene entre as forças das Trevas e as forças da 

Luz. 

Acredito que um povo deve conquistar a sua Unidade. 

Acredito que todos os Nacionalistas possuem uma Missão a cumprir. 

 

Acredito que existe uma força maior que une um Povo, um Deus. 

Acredito em um Estado Hierárquico e Idealista que lute pelas visões de mundo 

Paganistas. 

Acredito na ordem revolucionária do Paganismo. 

Acredito que um dia o mundo será um lugar melhor para se viver. 

Acredito na visão Aristocrática de ver o mundo. 

Acredito que a Raça Ariana é uma Raça diferente de todas as demais. 

Acredito que a força da Tradição a faz um povo com uma grande cultura. 

Acredito na Pátria Sagrada Brasileira, de onde tiramos o nosso sustento. 
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Acredito que um dia seremos os vencedores contra os inimigos nesta eterna 

guerra atual. 

Acredito que o Sangue deve ser preservado puro e imaculado. 

Acredito somente em um povo Ariano, unido e nacionalista. 

Acredito que devemos criar um belo futuro para nossos filhos Arianos. 

Acredito  que  devemos  nos  preocupar  em  restabelecer  as  gerações, 

urgentemente. 

Acredito que batalhando conseguiremos a tão almejada Vitória. 

 

Acredito que a Justiça deve prevalecer contra a Injustiça. 

Acredito  que  se  deve  haver  uma paixão por  um Ideal  no  coração  de  cada 

pessoa branca. 

Acredito que a Família é a célula-base da comunidade Ariana. 

Acredito que todo branco deve ser defensor de sua Raça. 

Acredito que o mundo capitalista  é destruidor  das almas e espiritualidades 

arianas. 

Acredito que a Lealdade e a Fidelidade devem ser os princípios principais à 

uma Ideologia. 

Acredito que a ruína do sistema é essencial para estruturar o Nacionalismo 

neste mundo. 
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Acredito que a Unidade faz vencer qualquer obstáculo contra nossos inimigos. 

Acredito que a Memória dos Ancestrais deve ser rememorado todos os dias. 

Acredito que cada Ariano deve vangloriar e estar orgulhoso de sua Terra Natal. 

Acredito que as forças do Bem podem transformar tudo em próspero e bom. 

Acredito que um dia os brancos serão despertados de seu profundo letargo, 

tanto racial como espiritual. 

Acredito que o Paganismo é a cura para todos os males. 

 

Acredito que tiraremos os brancos do labirinto escuro no qual se encontram e 

os levaremos à Luz. 

Acredito  que  é  Justo  que  todos  os  Arianos  devem  respeitar  seus  irmãos 

brancos, de todas as formas. 

Acredito que nossa Missão principal é educar nossa gente branca para o Mal 

existente no mundo. 

Acredito que devemos dar um sentido e um valor à vida de nossa gente. 

Acredito que através da luta árdua conseguiremos o tão esperado Triunfo de 

nossa Pátria e Raça. 

Acredito que é importante preservar tudo o que é Santo, como o é o Sangue. 

Acredito que não há igual sabedoria como a Sabedoria Ancestral. 
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Acredito que a Verdade vence a Mentira. 

Acredito na União de todo o Povo Ariano em uma só comum-Unidade. 

Acredito que o Paganismo é uma luta grandiosa pelos Nobres Valores. 

Acredito que o Nacionalismo é a Política Máxima do Paganismo. 

Acredito  que  nossa  Irmandade Ariana  deve  ser  inquebrantável  e  irrompível 

assim como os diamantes mais rígidos existentes. 

Acredito que o materialismo é o mal de nosso século, que corrompe todos os 

Seres. 

Acredito  que  o  egoísmo  é  uma  força  interior  destrutiva  que  deve  ser 

combatida, dando lugar à força da partilha. 

Acredito que uma Ideologia como o Paganismo deve possuir grandes Valores a 

ser cultuados como a Família e o Sangue, tais Valores quais não possuem preço. 

Acredito  na  Justiça  que  o  Paganismo  pode  trazer  para  todas  as  pessoas 

arianas existentes. 

Acredito  no  triunfo  do  líquido  sagrado  (o  Sangue)  sobre  toda  a  agonia 

corrosiva maculada desta era. 

Acredito que um dia venceremos nossos mais temíveis inimigos dos séculos e 

séculos. 

Acredito que a força de uma grande Cultura está na vontade do Sangue de 
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construir as Artes. 

Acredito que o poder do dinheiro é apenas ilusório e que está contra a genuína 

Espiritualidade. 

Acredito que os vínculos entre irmãos devem ser fortificados pelos laços de 

Sangue. 

Acredito que o culto ao fogo sagrado é a única forma de manter nosso povo 

unido totalmente. 

Acredito que a Força da Luz é superior à Força das Trevas. 

Acredito que quando um herói nacionalista/paganista morre, devemos dar à ele 

todas as celebrações memoriais como uma forma de rememorá-lo. 

Acredito que as Raças devem se segregarem para assim todas viverem em 

eterna harmonia e alegria. 

Acredito que os fracos não devem estar no poder hierárquico de uma comum-

unidade nacionalista, mas sim os mais fortes e sábios. 

Acredito que as grandes cidades são o sarcófago da sociedade moderna, e que 

a verdadeira vida é vivida em pequenas comunidades e vilarejos. 

Acredito que uma pessoa branca deve possuir  em seu Ser uma Crença em 

algum Ideal.
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Ser dissidente 

por Allison Wallace

Ser dissidente é combater por um Ideal. 

Ser dissidente é ter no coração uma chama que arde por uma Ideologia. 

Ser dissidente é acreditar que o mundo irá melhorar, pela força do Paganismo. 

Ser dissidente é lutar, dia e noite, pelos Valores Solares. 

Ser dissidente é mostrar respeito pela Raça à qual fazemos parte. 

Ser dissidente é ter a inércia como um Mal a ser combatido. 

Ser  dissidente  é  usar  todas  as  habilidades  e  capacidades  para  derrotar  o 

inimigo. 

Ser dissidente é criar uma Cultura alternativa à cultura deforme. 

Ser dissidente é venerar o Sangue que recebemos como uma característica 

genética ancestral. 

Ser  dissidente  é  batalhar  contra  as  forças  das  Trevas  neste  período  de 

Escuridão. 

Ser dissidente é possuir a Lealdade ao nobre Sangue Ariano. 

Ser dissidente é entregar a vida à algo que tem importância e é superior, como 
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uma Ideologia. 

Ser  dissidente  é  buscar  pela  Verdade  quando  a  Mentira  é  proposta  como 

verdade. 

Ser dissidente é acalentar o Ser nesta era gélida da espiritualidade. 

Ser dissidente é adorar o culto ao fogo sagrado da Unidade. 

Ser dissidente é usar todas as nossas energias para tornar as pessoas brancas 

em Nacionalistas/Paganistas. 

Ser dissidente é desprezar o valor material, dando valor ao Espiritual. 

 

Ser dissidente é idolatrar Deus neste tempo de ateísmo. 

Ser dissidente é respeitar nossos irmãos arianos mais que à nós próprios. 

Ser dissidente é ter a honra de possuir uma Família totalmente ariana. 

Ser dissidente é contrariar todos os inimigos, batalhando pelo Paganismo. 

Ser dissidente é ser livre das correntes aprisionadoras do inimigo. 

Ser  dissidente  é  preservar  o  Espírito  livre  dos  vícios  mundanos  que  o 

corrompem. 

Ser dissidente é conservar a História de um povo ariano e de sua Pátria. 

Ser dissidente é cuidar os vínculos de sangue entre irmãos para que não sejam 

rompidos. 
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Ser dissidente é menosprezar a miscigenação, a destruição do Sangue. 

Ser dissidente é acreditar que a diversidade torna os povos supremos.
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O Valor de um Povo

por Allison Wallace

O valor de um Povo 

Está na sua História antiga 

Contada pelos nossos ancestrais 

É nosso dever preservá-la 

Para que esta nobre História a qual conhecemos hoje 

Não se faça em milhares de pedaços 

Como nossos inimigos pretendem fazê-la 

Temos de lutar contra tudo o baixo 

Que a escuridão dos tempos modernos 

Tenta nos apresentar como "bons valores" 

Pois não podemos possuir um sorriso hipócrita 

De que tudo está bem e justo 

Por que as coisas realmente não estão 

Verdadeiramente não estão 

E nunca estarão enquanto não estivermos no poder 

A vida somente tem importância 

Se é destinada à algo superior 

À um Ideal que preencha o espírito 

E enobreça as Memórias do passado 

A vitória de um povo somente é conseguida 

Se a guerra pelo Sangue foi bem sucedida 

Este é o valor de um Povo 

Esta é a vitória de um Povo 

Esta, pode ser, sem dúvida 
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A vitória de Nosso Povo Ariano 

O Triunfo de um povo somente é consolidado 

Quando a união está em todos 

Pela força de suas razões e emoções 

Pela energia que vigora em seus corações 

Impulsionando-lhes a vitorear 

Pelo poder de sua Espiritualidade 

A vitória de um Povo 

Acontece quando todos os corações batem, sincronizadamente, juntos 

Desprezando o materialismo 

E o multiculturalismo 

Valorizando a diversidade

E estimando altamente a comum-união 

De um povo em uma só Unidade de Cultura

O valor de um Povo 

Arde no peito de cada Ariano(a) 

Quando o(a) sulista 

Sente orgulho de sê-lo(sê-la) um(a) 

Quando a felicidade de participar de uma Raça 

Se torna intenso como o fogo crepitante 

Um povo somente tem valor 

Quando este povo 

Canta a Voz do Paganismo 

E quando compartilha a canção da comum-Unidade 

Despertando o trinar da Ancestralidade 

No coro entoado pelo Sangue
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A Unidade 

por Allison Wallace

 

Somos gente de uma grande unidade cultural 

E uma incomparável unidade política 

A Lealdade à nossa Causa é inigualável 

Nossa religião é suprema 

Nossas Ancestrais Tradições são perfeitas 

Renegamos de qualquer materialismo vil 

E desenvolvemos nossa espiritualidade 

Única é a nossa Raça 

Criadora da maior e extraordinária cultura 

A Unidade é despertar o intenso desejo da União 

É avivar o anelo pela superação espiritual 

É acalorar os corações que ainda estão gélidos 

É tornar os brancos não-paganistas em Paganistas 

A Unidade é unir os laços do nosso Sangue 

Entre nós irmãos arianos 

Com a União de nossa Unidade 

Nos tornaremos nos melhores 

Seremos os destacados 

Em uma única frente Unida de combate 

Pelos nossos grandiosos Valores 

Esta é a genuína Unidade 

A Unidade de poder Unir um Povo em UM-TODO
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O que falta às gentes 

por Allison Wallace

 

A vontade de lutar pelo Aristocrático se tornou sem sentido 

O câncer social da fraqueza 

Está em todos os interiores 

Juntamente com a ambição desenfreada 

Pelo poder do dinheiro e do financeiro 

Ninguém mais luta pelo Supremo 

À todas as gentes faz falta o Lutar e Vencer 

Luta que se resume no combate pelo Sangue 

Combate que é pelo nosso povo Branco 

Líder pelas suas habilidades 

Criadores das Culturas mais inimagináveis existentes 

O que faz falta às gentes 

É abjurar da doutrina do material 

E aceitar o Espiritual 

Como religião excelsa 

Adotar como Fé a Causa Ancestral 

O que faz falta às gentes 

É renegar da ambição e do egoísmo contemporâneos 

Dando lugar em seu coração à vitalidade anímica 

Preenchendo seu Ser de ilimitação supradivina 

O que faz falta é acreditar em uma Crença racial 

Desdenhando o "poder" ilusório do monetário 
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Tornando em necessidade a salvação pelo Sangue 

O líquido sagrado que une um Povo, o nosso Povo 

 

O que faz falta à nossa gente branca 

É sair do caminho da escuridão 

Agarrando nossa Nacionalista mão 

Para lhes salvar do abismo no qual encontram-se 

O que é necessário 

É que nossa própria gente acredite 

Em nossas verdades, que acreditem em nós 

E que aceitem o caminho paganista da Salvação Espiritual 

Que sem a qual não prosperarão 

Esta é a verdadeira necessidade: a alma Paganista, o Ser Paganista
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As batidas dos corações Paganistas 

por Allison Wallace

Que energia é essa que há dentro de mim 

Que faz me sentir muito bem 

Que me faz lutar incansavelmente 

Contra tudo o Mal 

Meu coração bate inextenuadamente 

No mesmo ritmo que o dos meus patriotas 

Bombeando o líquido sagrado 

O Sangue sacro de nossa Pátria 

É uma força avivada 

Que me agrada, orgulha e me torna superior 

Me extasiando 

Me afervorizando 

Me encantando 

Me fascinando 

Meu coração quer saltar de meu peito 

Quando há essa Força tão maravilhosa 

Quando sinto toda essa vibração 

Que acelera meu Aristocrático Sangue 

E incita-me à lutar 

Pelo Bem de meu Povo 

E de minha Pátria 

Todos os corações Paganistas batem ao mesmo tempo 
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Como se estivessem em sincronia 

Em harmonia um com o outro 

Na sagrada luta pela sobrevivência 

De nossa Sacra Raça 

Da vitalidade de nosso Povo 

Todos os corações batem ao mesmo tempo vivazmente 

Porque em todos eles 

Há o Paganismo 

Que une nossa gente 

E há o Nacionalismo 

Que faz prosperar nossa Raça

— CLXXVI —



O Ariano: um espírito inventor 

por Allison Wallace

Quem com uma inteligência suprema 

Criaria um computador 

Como uma ferramenta tão útil 

Nos dias de hoje 

Quem com uma inteligência 

Fantástica seria o autor as curas 

Para as todas as doenças 

Existentes em nosso mundo 

O Ariano é um Ser de espírito inventor 

Isto ninguém pode negar 

Fundador de diversas descobertas 

E inúmeros estudos 

Descobridor de diversas sabedorias 

E produtores de coisas tão criativas 

Como o são os jogos eletrônicos 

Esta é a alma do Ariano 

Este é o espírito investigador 

Quem inventaria invenções 

Tais como as armas 

Se não fosse o grande homem Ariano 

Dono de uma sapiência esplêndida 
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O homem ariano é criador 

Das coisas mais belas e incríveis 

Já imaginadas 

É inventor de estupendas 

Máquinas já feitas 

Todas as invenções e pesquisas 

São próprias deste Ser 

Inventor dos magníficos 

E maravilhosos inventos
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A Decadência do Nosso Século

por Allison Wallace

Que mundo é esse no qual vivemos 

Aonde as pessoas não se respeitam mais 

Onde os Valores foram corrompidos 

Onde o sacrifício pessoal é desprezado 

Viciado está o mundo 

Em um profundo consumismo 

Em um intenso egoísmo 

Em um profano egotismo 

Próprio do mundo decadente 

O poder do dinheiro 

Corrompe as mentes 

Deixando-as sedentas por uma ilusória ambição 

Tornando-as zumbis, tornando-as zumbis 

É difícil encontrar Nacionalistas 

E Paganistas que cultuem belos Valores 

Que ensinem-nos palavras de sabedoria 

Que possuem orgulho de seu Sangue 

Tendo uma valiosa Crença pela qual lutar 

As marcas do ocaso estão por todas as partes 

Infestando todas as gentes 

Maculando todos os corações 

Desdenhando toda a honra por um grande Ideal 
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Trágico está a situação do mundo 

Submerso na decadência dos séculos 

Funesto é o destino do Sangue 

Afogado no lodo do multiculturalismo 

Infausto é o rumo da pátria 

Rastejando no pântano podrido da miscigenação
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Sinais de Decadência 

por Allison Wallace

Saio de minha casa 

Olho para um lado 

E vejo uma enorme miscigenação 

Uma mulher branca segura uma criança não-branca em seus braços 

Olho para o outro lado 

E vejo mais impureza 

Um homem não-branco e uma mulher branca de mãos dadas 

Com um filho mestiço lhes acompanhando 

Meus filhos vão para a escola 

E lá lhes ensinam mentiras 

E teorias distorcidas 

Lá não lhes educam a ter respeito pelo Sangue 

E pelos Princípios Idealescos 

Não lhes instruem sobre a sabedoria ancestral 

E tampouco lhes adoutrinam a ter Valores Paganistas

Converso com as gentes brancas sobre nossos Valores Paganistas 

E eles nos chamam de loucos e dementes 

Que estamos errados 

Que devemos gostar do poder do dinheiro 

Que devemos praticar a usura 

Que temos de ser o máximo consumistas possível 

Que devemos se "aproveitar" das mulheres 

Ouço que somos nós os racistas e intolerantes 

Ouço que somos o demônio em corpo e alma 
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Quando volto para casa

E ligo a TV ou leio os jornais 

Vejo mais histórias mentirosas sendo contadas 

Que somos os "odiadores" e "racistas" 

Que somos "intolerantes" e "extremistas"

Malditos meios de comunicação, mentem sobre tudo o verdadeiro 

Malditos inimigos e suas ferramentas de manipulação

Estes sim, são os sinais de nossa decadência

Da decadência de nossa era
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É importante para mim

por Allison Wallace

Que meus inimigos me matem 

Ou tentem destruir minha vida 

Mas não deixarei de ser um 

Paganista ou Nacionalista 

Defensor de minha Raça e Pátria 

Escudador de minha gente 

Podem me carregar para a fogueira 

Mas não deixarei de dizer as Verdades 

À minha gente Branca 

Sobre o maléfico Sistema 

Que quer nos escravizar 

Que nos quer roubar a Liberdade, a Liberdade 

Não me importo com poucas coisas 

Nem com os bens materiais 

Se eu tudo perder 

Nada me importaria 

Pois o que me importa 

É defender meu Sangue e Raça 

Daqueles quais querem sujá-los 

O importante para mim é minhas Crenças e minha Fé 

 

Meus inimigos podem lavar cerebralmente minha gente 

Mas não à mim, pois continuarei 

Firme pela luta de continuar a memória sanguínea 
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Na eterna luta por tentar libertar a todos das correntes inimigas 

Vigoroso estou e hercúleo me preservarei 

Contra todo este lixo decadente 

Contra tudo o Mal resistente 

Podem me prender, podem me encarcerar 

Podem me injustiçar com a injustiça dos tempos modernos 

Pois nada me fará mudar de ideia 

Nada fará quebrantável minhas convicções 

Nada me fará desistir de minha Ideologia 

Nada me fará resignar do Ideal 

E de meus formosos Princípios 

Que meus inimigos saibam 

Que meu povo branco é importante para mim 

Que meu Sangue é um líquido valioso 

E nada me fará mudar de ideia 

Pois sou correto, justo e honesto 

Com uma gigante fidelidade pela minha Crença racial 

Podem tentar me misturar e integrar com outras raças 

Mas vou sentir um nojo intenso 

E cada vez mais vou me separar 

Me segregar e exaltar minha Fé doutrinária 

Podem tentar fazer de tudo para nos destruir 

Mas quanto mais tentarem fazer isto 

Mais seremos inquebrantáveis como o diamante

— CLXXXIV —



Ode à um herói que se foi 

por Allison Wallace

Tu se foste 

Mas deixaste uma imensa saudade 

Em nossos corações 

Sentiremos muito a falta de ti 

Tu houveste se ido 

Porém honrou seu Sangue 

Fazendo-nos herdar um esplêndido e sacro Legado 

Tiveste construído uma estupenda Pátria 

Tu tiveste marchado-se 

Lutando por nossa gente ariana 

Marcando na História 

Os sinais da Vitória 

Tu tiveste distanciado-se 

De nós e de sua Família 

Mas ficará sempremente 

Em nossas Memórias Ancestrais 

Tu houveste percorrido 

Todos os caminhos 

Para fazer prosperar nossa Raça 

E em Valhala agora tu estas 

Tu morreste 
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Mas permanecerás eternamente 

Sendo rememorado, em nossas recordações 

Por nosso Povo, meu caro camarada 

Tu agora está caminhando 

Pela estrada Valhala 

Em rumo ao seu destino eterno 

Da eterna luta 

Tu se foste 

Assim como as brisas que passam 

E as folhas que caem 

Porém, in memóriam tu perpetuamente ficará
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O que eu odeio 

por Allison Wallace

Meus inimigos são inumeráveis 

Desprezam tudo o espiritual 

Em prol do bem material 

Eu odeio eles, com todas as letras 

Eu odeio, igualmente 

Quando meu povo 

Ouve as suas mentiras 

Acreditando que são verdades 

Odeio quando minha própria gente 

Não me escuta, não dá valor à minha palavra 

Mas sim escuta ao inimigo 

Fazendo todo o seu jogo sujo e traiçoeiro 

Odeio toda a miscigenação 

Junto com a mistura descontrolada 

De valores raciais que destroem 

Todos as características de Raça 

Odeio o multiculturalismo 

Pois ele estropia toda a Cultura única 

De todos os Povos e Raças 

Não há vocábulos para dizer o quanto o odeio 

Odeio todos os meus inimigos 
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Quando eles lavam cerebralmente 

Minha gente através da TV, revistas e jornais 

Quando propõem o "errado" como "certo" 

Odeio quem não defenda a sua própria Raça 

Seja qual seja 

E quem não cultue seus próprios Valores 

Adotando para si os Valores dos demais 

Odeio quando as Trevas 

São transformadas em uma falsa "Luz" 

Quando as gentes ignoram o poder do Sangue 

Quando cultuam os valores materiais mais que o espiritual 

Odeio quando a justiça não é tão Justa 

Odeio quando as pessoas são falsas, desonestas e, por vezes, "ingênuas" 

Odeio muito a falsidade e o descaro de mentir dos meus inimigos 

Odeio quando a minha gente branca não é Paganista 

Para tudo isto 

Não há palavras 

Para descrever o quanto eu odeio 

Todo o Mal existe no nosso mundo
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Um Lugar Paganista Familiar 

por Allison Wallace

Existe um lugarzinho 

Bem distante das grandes cidades 

Um lugar onde tudo é harmônico 

Sereno e tranquilo 

Aonde as pessoas vivem pacífica, hierárquica e organizadamente 

Tudo é perfeito 

Vizinho ajuda vizinho 

Todos colaboram uns com os outros em suas habilidades e capacidades 

Todos ajudam a manter a cidade limpa e inexiste sujeira nas ruas 

Pois o respeito à natureza é sagrado 

Tudo é limpinho como a claridade da água 

Não há nem sequer fábricas neste pequeno vilarejo 

Cada um possui seu pedaço de terra para plantar e colher 

Não há produtos industrializados, tampouco fábricas poluidoras 

Os pátios são bem verdinhos e viçosos 

E com as agigantadas árvores são feitas formosíssimas esculturas 

As flores estão por toda parte 

Florindo e perfumando todos os jardins e hortos 

Nos  bosques  há  muitos  animais  que  convivem  consonantemente  com  as 

pessoas 

Não há poluição natural do meio-ambiente 

Não há assaltos, drogas, sequestros 

Nem há qualquer tipo de crime 
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Tudo é puro como o Sangue 

Não existe a usura 

E a ambição pelo poder do dinheiro 

Tudo é harmônico como as belas sinfonias pianísticas 

Há  uma  catedral  belíssima  feita  com  tijolinhos  rústicos  bem  no  centro  da 

comUnidade 

Quando toca o sino, todos vão para lá 

Todos conversam sobre espiritualidade e trocam apertos de mão angelicais e 

olhares cândidos 

Não há manipulação religiosa, todos cultuam Deus somente 

As ruazinhas desta cidadezinha são feitos com paralelepípedos antigos 

Os Monumentos são inteiramente artísticos e exibem variadas formas 

As casas são todas feitas de forma estrutural colonial 

A catedral apresenta as estátuas dedicadas aos Deuses 

Há um teatro criado pelos ancestrais, de estilo catedrático

Todos vivem tão bem que acredita-se que se está em outro mundo...
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É importante para os Inimigos 

por Allison Wallace

É importante  para  os  Inimigos que  as  pessoas fiquem de braços  cruzados 

enquanto sua pátria é roubada e saqueada. 

É importante para os Inimigos que haja políticos corruptos em uma pátria. 

É importante para os Inimigos que ninguém lute pelos Valores de um Povo. 

É importante para os Inimigos que existam crimes em todas as cidades. 

É importante para os Inimigos que as Raças maculem seu Sangue misturando-

se. 

É importante para os Inimigos que não exista qualquer tipo de religião dentro 

de um Estado. 

É importante para os Inimigos que as pessoas sejam ateístas. 

É importante para os Inimigos que as pessoas não possuam uma Ideologia na 

qual acreditar. 

É importante para os Inimigos que a inércia seja uma característica inata das 

gentes. 

É importante para os Inimigos que todas as pessoas sejam manipuladas pelos 

jornais, revistas e TV. 
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É importante para os Inimigos que as pessoas acreditem nas mentiras que são 

contadas. 

É importante para os Inimigos a miscigenação hoje vigente. 

É importante para os Inimigos que as pátrias se destruam em guerras. 

É importante para os Inimigos que as crianças sejam doutrinadas erradamente. 

É importante para os Inimigos que os "v"alores sejam propostos e cultuados 

pelas pessoas comuns. 

É importante  para os Inimigos que as pessoas corrompam seu espírito  em 

busca do materialismo. 

É importante para os Inimigos que as pessoas sejam egoístas. 

É  importante  para  os  Inimigos  que  as  gentes  não  ajudem  um  o  outro 

desinteressadamente. 

É importante para os Inimigos que haja prostituição. 

É  importante  para  os  Inimigos  que  as  pessoas  busquem  incansavelmente, 

como feras soltas de suas jaulas, o "poder" ilusório do dinheiro. 

É importante para os Inimigos que as pessoas não tenham uma Fé racial. 

 

É  importante  para  os  Inimigos  que  as  pessoas  não  tenham  diversas 

personalidades, mas sim uma só. 

É importante para os Inimigos que não exista a Justiça. 
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É importante para os Inimigos que as gentes se corrompam pelos vícios do 

cigarro e do álcool. 

É importante para os Inimigos que o período das Trevas dure eternamente. 

É  importante  para  os  Inimigos que  a  Luz  nunca mais  volte  a  brilhar  neste 

mundo decadente. 

É  importante  para  os  Inimigos  que  o  ocaso  dos  séculos  jamais  seja 

solucionado. 

É importante para os Inimigos que as Leis Naturais sejam extintas. 

É importante para os Inimigos que o orgulho nacionalista seja proibido. 

É importante para os Inimigos que não exista o conceito de Raça. 

É  importante  para  os  Inimigos  que  as  pessoas  não  busquem  informações 

verídicas por si próprias. 

É importante para os Inimigos que as gentes fiquem somente no comodismo 

confortável de suas casas, sem sair às ruas para protestar. 

É  importante  para os Inimigos que fiquemos calados somente esperando a 

derrota da pátria. 

 

É importante para os Inimigos que não protestamos qualquer contra-valores ou 

antivalores propostos como "v"alores. 

É importante para os Inimigos que não amemos nossa terra natal. 
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É importante para os Inimigos que não nos orgulhemos de nossa gente e de 

nossa Raça. 

É importante para os Inimigos que os maus modos e maus exemplos sejam 

vistos como bons, de qualquer forma. 

É importante para os Inimigos que nós, Paganistas, discutimos, briguemos por 

nossas diferenças e, consequentemente, nos desunimos ficando expostos às forças 

trevescas. 

É importante para os Inimigos que as forças do Mal sempre prevaleçam sobre 

as forças do Bem. 

É importante para os Inimigos que nós, Paganistas, não divulguemos nossas 

Ideias e Políticas aos quais não as conhecem. 

É  importante  para  os  Inimigos  que  sejamos  entregues  aos  prazeres 

mundanos/materiais. 

É  importante  para  os  Inimigos  que  nossos  heróis  e  antepassados  sejam 

esquecidos. 

É  importante  para  os  Inimigos  que  não  tenhamos  Liberdade  de  expressar 

nossas Políticas e Ideias. 

É importante para os Inimigos que nossa pátria seja invadida por hordas de 

estrangeiros usurários. 

É importante para os Inimigos que a força da traição esteja no coração de cada 

qual. 
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É importante para os Inimigos que as Vozes da Verdade sejam silenciadas. 

É importante para os Inimigos que o heroísmo seja trocado pelo medo e receio. 

É importante para os Inimigos que nenhum povo tenha direito a ter sua própria 

Cultura. 

É importante para os Inimigos que o multiculturalismo exista em uma pátria. 

É importante para os Inimigos que os Valores sejam substituídos por "v"alores. 

É importante para os Inimigos que não haja, em cada coração, o egotismo que 

estropeia todas as almas. 

É importante para os Inimigos que não exista a Ideologia sanguínea da comum-

unidade. 

É importante para os Inimigos que não haja o culto ao fogo sagrado de um 

povo. 

É importante para os Inimigos que não sejam cultuados os vínculos de sangue 

entre irmãos arianos. 

É importante para os Inimigos que o magnânimo poder da Família, em uma 

comunidade paganista, seja destruída. 

 

É importante para os Inimigos que as gentes não ergam em alto a espada da 

justiça para lutar pelos seus direitos e deveres. 

É importante para os Inimigos que não tenhamos Princípios pelos quais lutar. 
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É importante para os Inimigos que não tenhamos uma Força de Unidade. 

É importante para os Inimigos que inexista a Lealdade entre pais e irmãos. 

É importante para os Inimigos que a chama eterna que avive os sentimentos 

por uma Crença. 

É importante para os Inimigos que não sejamos dissidentes. 

É importante para os Inimigos que não eduquemos corretamente,  da forma 

paganista, nossos filhos brancos. 

É importante para os Inimigos que não exista uma panaceia  para todos os 

Males existentes no nosso mundo. 
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Viver Paganista 

por Allison Wallace

Minha casinha 

Fica em frente de um formoso bosque 

Estou muito contente porque vivo feliz 

Neste lugarejo onde não há problemas 

Muito menos preocupações 

Há outro enorme bosque nas proximidades 

Da nossa tranquila cidadezinha 

Onde há uma grande área para diversos cultos 

Aonde todos, à noite, reúnem-se em círculo 

Ao redor de uma agigantada fogueira 

Todos agradecem pelas suas conquistas 

E cultuam a espiritualidade deífica

Saio de dia para trabalhar 

Na imensa biblioteca da cidadezinha 

Aonde possui incontáveis livros de Sabedoria Ancestral 

Feito por todos os nossos nossos Arianos Ancestrais 

Para descrever a forma de viver e visão de mundo Paganistas 

Saio para passear pelo vilarejo à tarde 

E  vejo  muitas  crianças  arianas  brincando  nas  ruazinhas  feitas  de 

paralelepípedos 

Depois de terem um grande dia de Ensinamentos antigos 

Na escola de nossa comUnidade 

Observo atentamente como as mulheres estão fazendo seus afazeres de casa 
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Elas são muito caprichosas e atenciosas 

Paro para conversar com uma 

E ensino-lhe algumas palavras de sabedoria que possuo 

Ela também me ensina algumas sapiências das suas 

Todos os quais moram aqui são tão orgulhosos 

De possuir vizinhos que se ajudam mutuamente 

De compartilhar as diversas sapiências entre nós próprios 

Como é tão Aristocrático nosso viver 

Todos possuem um riso animador 

Uma grande energia vital em seu ser 

Este som que se escuta é de um órgão 

Tocando lá na incomensurável catedral da comUnidade 

É tão bela esta melodia sincronizada com o cantar dos pássaros 

Que todos que ouvem se extasiam 

Este, sim!, é o tempo da Luz 

A Era da Claridade
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Lealdade 

por Allison Wallace

A alma de um povo 

Está dada pela sua espiritualidade 

Pelo vigor de Luta 

E pela sua Lealdade 

Se fores Paganista, dê ao teu coração 

Doses inacabáveis de Lealdade 

Da Lealdade que torna rígido 

Os laços de Sangue 

Os vínculos de afeto entre irmãos 

Se Paganista fores, não esqueça-te 

De ter a Lealdade pelo teu Povo 

E pela tua Raça 

Ela é importante nas épocas trevescas 

Na qual o Mal quer triunfar 

Sim, a Lealdade por um Povo 

É superior à valiosidade dos rubis 

E deve ser mais inquebrantável que os diamantes 

A sinceridade de inúmeros corações 

Depende da Lealdade de nossos guerreiros arianos 

E da força de suas espadas 

Sejas Leal e compartilhe da vitória 

A Lealdade é a devoção por um Ideal 
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É a nobreza dos Aristocratas 

É a fraqueza das pessoas vis
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Homem Ariano, espírito criador

por Allison Wallace

Tu, homem ariano 

És digno de todos os aplausos 

E louvores 

Pois houve criado tudo o que no mundo, atualmente, há 

Um espírito criador, um gênio construtor 

Construiu as bibliotecas, e houve criado os livros 

Quanto conhecimento 

Quanta sapiência 

Houve criado as catedrais 

E criou os aeroportos 

Edificou os monumentos culturais 

Quanta inteligência 

Quanta sabedoria 

Não há palavras para descrever 

O quanto suas criações são belas 

E esplendorosas, suntuosas 

Quanto intelecto 

E quanta imaginação 

Que ser tão inteligente haveria criado, até mesmo, o computador? 

Tu, homem ariano, deve se orgulhar 

De tuas criações e invenções 

Pois em tudo tu leva o progresso e a prosperidade 
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Devido ao seu grande talento criador 

Homem ariano criou esta pátria 

Cada rua e cidade foi criado com seu suor e sangue 

Homem ariano deve permanecer nesta pátria 

Custe o que custar 

Até mesmo a vida, se necessário for
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Ode à Pátria 

por Allison Wallace

 

Ó pátria pai 

Que nos aloja em teu interior 

Proteja seus filhos arianos 

Dos inimigos exteriores 

Terra de muitas conquistas 

E de tantos guerreiros e guerreiras 

Feliz território 

De inúmeras vitórias 

Ó solo querido, que de ti tiramos nosso sustento 

Trabalhamos e cultivamos dentro de ti 

Pedaço de chão de tantas criações e de uma nobre Cultura 

Coroai-nos com tua Honra 

Querida Pátria 

Estamos alegres de ti 

Por nos dar o êxito e prosperidade 

De tuas glórias 

Esta é a nossa região 

Os limites do triunfo 

Que protege seu Sangue 

O nobre líquido sacro Ariano 

Jubilosos estamos 
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Pela pátria lutar 

Renovando gerações 

Fortalecendo vínculos familiares 

 

Querida pátria 

Juramos por ti morrer 

A Lealdade conosco está

De bem te querer
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Minha Vida de Poeta Paganista 

por Allison Wallace

Tranquilo é estar na biblioteca 

No meu trabalho do dia a dia 

Fazendo poesias 

Para todos os arianos lerem e apreciarem 

Minhas sábias palavras 

Estou feliz com meu Dom divino 

De divulgar a Voz Ancestral 

E a sabedoria aos demais 

Mantendo a chama dos Valores acesa 

Crepitando em todos os corações 

Cintilando em todas as almas 

Sob a luz das muito irradiantes velas 

Componho as minhas poesias 

Estou contente e alegre 

De repassar sapiencialmente o que eu sei 

À todos os meus iguais 

À todos os meus irmãos 

 

Já é passado da meia-noite 

Muitos estão dormindo 

Enquanto eu aqui, na biblioteca suntuosa, estou 

Estruturando as formosas letras que serão lidas, algum dia, pelos arianos 

Estou jubiloso com esta dádiva deífica recebida de Deus 

De compor vocábulos paganistas para os demais apreciarem 

Estou radiante por este meu Dever 
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De proteger "literalmente" minha gente 

De descrever sobre a bela vida que temos 

E dos grandiosos Valores que cultuamos 

Frequentemente recebo visitas aqui na biblioteca 

Possuo vários leitores, os quais me elogiam e sentem orgulho de mim 

Muitos me questionam sobre tudo o relacionado com a minha Missão 

Em cada olhar curioso se pode ver 

Uma espiritualidade inquieta pela Sabedoria 

Em cada pessoa da nossa comunidade posso ver 

A Unidade de um povo importante 

O sentido de União 

Em cada Ser leitor vejo o orgulho pelos Nobres Princípios e Valores 

Educador sou 

Ser ensinador é minha Missão 

De transformar a vida paganista na Arte poética 

Contente estou, na tarefa de instruir adequadamente os demais 

Satisfeito estou, por tudo o que conquistei 

E estou orgulhoso por conservar a estirpe da Pátria
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Sonho de um Futuro diferente 

por Allison Wallace

Terríveis são os tempos atuais 

Difíceis são as situações nas quais os guerreiros se encontram 

Complicados são os caminhos a seguir 

Nosso povo desconhece a Unidade 

Irreconhece a força da União 

Tudo está tão trágico 

A morte da Liberdade foi decretada 

Os gritos de protesto foram silenciados 

Tudo houve se tornado negro como o abismo 

Não é mais possível ver a Luz 

Nem que fosse uma Luz mínima 

Tudo poderia ser tão diferente, melhor 

Poderia... Se o nosso povo inteiro lutasse pelo mesmo Ideal 

Se acreditasse nas mesmas Crenças 

Se vivesse a mesma Ideologia 

Mas, vejamos o estado das coisas 

Estamos tão divididos, tão separados 

Tão solitários e sem ações 

Nossa terra está sob ocupação estrangeira de outras Raças 

E nada se faz para isto mudar 

Estamos aprisionados em nosso próprio território 

Tão subjugados injustamente 

Desesperados estão aqueles quais que lutam para tudo fazer progredir 
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Espero que algum dia tudo isto melhore 

Espero que tudo prospere 

Para que fiquemos mais calmos e serenos 

Que todo nosso povo acorde para o que está, realmente, acontecendo 

Por mais que tudo seja difícil de acontecer 

Mas enquanto não vencemos completamente 

Nós, os quais lutamos, manteremos a esperança de melhoras 

A vitória virá.
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Traição 

por Allison Wallace

Desleal eu sou 

Roubo todas as informações quanto possível 

Dos nacionalistas e paganistas 

E uso para meu benefício próprio 

Sou ingrato 

Engano e maquino 

Minto com uma grande frequência 

Para me esconder das pessoas 

Traidor sou eu 

Porque é minha natureza 

Porque acredito ser certo assim 

Do que ter a Lealdade em meu ser 

Faço complôs contra meus próprios camaradas 

Vejo a inveja como boa 

Apesar de minha pessoa ter índoles vis 

Sou infinitamente traiçoeiro para com todos 

No meu coração tem lugar a infidelidade 

A aleivosia que me corrói a alma 

Não confio em ninguém 

Somente em mim e meu egoísmo
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Música Paganista

por Allison Wallace

Ritmos sincronizados 

Versos encantados 

Equilíbrio sinfônico 

Simetria harmônica 

Música é o ânimo da alma 

Cantado pela voz da sinceridade 

É a Arte de fascinar 

Extasiantemente através do som 

Melodia que faz bater os corações 

Através dos tons alentadores 

Música, cura para os males 

Música folclórica, reavivadora da Memória do Sangue 

 

Energia da espiritualidade 

Força do caráter 

Estilo de Cultura 

Que vigora nas gargantas 

Música Paganista: canto encantador

— CCX —



A Sacra Revolução 

por Allison Wallace

Eu vejo os inimigos tomando posse de nosso país 

E fico lastimoso por eles nos atacarem 

Vejo-os fazendo nossa pátria marchar ao abismo 

E me entristeço ainda mais 

Eles invadem nossas moradias 

E a maioria de nós nada pode fazer 

Eles nos tornam em fracos 

Mas, alguns de nós sabemos que isto não é justo 

Nós permanecemos sempre em pé lutando 

Contra todos os inimigos da pátria e da Raça 

Nós estamos vagarosamente ganhando 

Logo nós teremos limpado os rastros da destruição 

Nós continuaremos buscando 

Um Futuro para nosso Povo 

Não importa o que custe 

Nós continuaremos recuperando 

Toda a História que foi perdida 

Nem que paguemos com nossas vidas 

Nós estamos bravamente entrando 

No princípio do completo caos 

Nós sabemos nossos direitos 

E vamos acreditar que vale a perda do sangue 
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A lavagem cerebral findará 

E a mídia cairá 

Os inimigos se renderão 

E teremos gloriosos contos à narrar 

Eu prevejo sua rendição, ó inimigos 

Embora compreendo que levará um certo tempo 

Porém, sinto meu coração palpitar de tanta energia 

Imaginando um fortalecimento da nossa alma racial

— CCXII —



A Chama em Mim

por Allison Wallace

Dentro de mim 

Existe uma Força maior 

Que me apaixona 

E eleva meu espírito 

Dentro de mim 

Vigora uma Luz 

Que clareia meu caminho 

Fazendo-me vencer os desafios 

Em mim 

Há um fogo intenso passional 

Que me consome 

E me anima a lutar 

Em mim 

Há uma flama 

Que me acalora 

E me torna vivaz 

Em mim 

Há uma chama 

Que se chama Paganismo 

A Voz Ancestral

— CCXIII —



Uma Voz Angelical 

por Allison Wallace

Um anjo, para mim, apareceu 

Em um sonho tão triste 

Pesaroso, choroso 

Cheio de melancolia 

Estávamos conversando 

Quando ele começou a chorar 

Dizendo que estava entristecido com o nosso povo 

Porque estava se perdendo 

Que nossa gente estava se extinguindo 

As lágrimas de seus olhos escorriam 

Triste ele se encontrava 

Com uma dor no coração 

Que o partia em milhares de estilhaços 

Falou-me para persistir 

Para não desistir de lutar 

Por mais que muitos não lutassem 

Pediu-me para permanecer em pé 

Neste mundo ruinoso 

Onde quase tudo está acabado 

"É tão doloroso ver 

As gentes se perdendo nos vícios 

Da humanidade 
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Corrompendo seu bonito Sangue 

Com os dos demais", disse-me. 

"Compreendo-te perfeitamente 

Para sempre lutarei 

Pelo meu Povo 

E pela minha Pátria 

Custe o que custar", disse-lhe. 

Quando lhe disse isto 

Logo mudou de face 

Ficou mais animado 

E alegre 

"Fico contente por ti 

Entender minhas angelicais palavras", disse-me. 

"Meu Dever e Missão é proteger aos quais eu amo", disse-lhe. 

De manhã 

Quando todos acordaram 

No café da manhã 

Contei este sonho para o papai e mamãe 

Eles ficaram tão contentes e orgulhosos de mim 

E vieram me dar um forte abraço 

Nunca devemos desistir de combater

Por aquilo que acreditamos
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A Hora está Próxima

por Allison Wallace

A hora está próxima 

A hora da vitória 

Porque nosso mundo parece estar em desespero 

Este mundo que vivemos não é justo 

Nossos direitos foram, de nós, roubados 

Inclusive nossa Pátria não é mais nossa 

Os soldados paganistas gritam e não são ouvidos 

Levante-se homens para servir à luta 

Até mesmo as senhoras ouvem o chamado 

Vamos salvar nossa Raça da grande queda 

Queremos viver nossas vidas em Liberdade 

Portanto, devemos pegar nas armas e lutar 

Todos juntos como uma Unidade 

Bravos homens e mulheres que lutam 

Pela verdade e pelos seus direitos 

Por favor, ouçam este Chamado 

Ou viverão sempre aprisionados 

Não deixemos nossa Pátria cair 

Reivindiquemos nossos direitos, agora
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Sociedade Moderna 

por Allison Wallace

Encontro-me muito entristecido 

Penso, às vezes, desistir de lutar 

Tento iluminar o caminho das pessoas brancas 

E elas dizem que o que falo é mentira 

Que estou tendo ilusões 

Onde este mundo vai parar 

As gentes só acreditam na mídia 

E nos meios de comunicação 

Não sabem que estão sendo manipuladas 

Desprezam, sem pensar, o valor do Sangue 

O valor impagável da Ancestralidade 

As gentes falam somente de ganhar dinheiro 

E de comprar, comprar e comprar 

É o poder do financeiro 

Que todos nós desgostamos 

É a ambição dos tempos 

Que nós, Paganistas, não possuímos 

As gentes só pensam em obter, cada vez mais 

É indescritível estes fatos 

Mas é a verdade, a verdade que torna tudo livre 

A verdade é que devemos 

Permanecer em pé em nossa luta diária 

Por tentar conquistar os demais 
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Fazer brilhar os seus olhos 

Por um Ideal maior
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Em 100 anos...

por Allison Wallace

Em 100 anos o mundo estará 

Imerso em uma forte catástrofe 

A destruição estará por todos os lados 

Os vícios corromperão cada ser 

A América do Sul perderá seu caminho 

A Raça Ariana será uma Raça extinguida 

A ruína da Pátria aparecerá 

Não haverá mais "H"istória à ser contada 

Seremos aniquilados 

Será um cataclismo 

Não haverá mais Futuro 

Pois o futuro não é difícil de se prever 

Estamos destinado à Anarquia 

Ao desastre da Pátria 

Pelas forças do Mal 

Com suas tropas estrangeiras aqui postas 

Não existirá estabilidade Cultural 

Aliás, nem sinais de Cultura mais existirá 

É o declínio dos tempos 

Se tudo andar como está 

Se tudo andar como está 
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Estaremos destinados à um amargo fim 

A menos que a "p"olítica mude 

Caso contrário, pereceremos 

Em 2111, Brancos serão uma minoria 

Envolvidos em grandes guerras civis 

Exigindo a terra que nós tínhamos antes 

Em 2111, prevalecerá o multietinicismo 

As gentes perderão a Liberdade 

E nós, os Paganistas, não viveremos 

À menos que tu lutes de AGORA, em 2011, em diante
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Almas Iluminadas 

por Allison Wallace

A alma iluminada fortalece um homem 

Com Sabedoria Ancestral 

Um homem com Sabedoria Ancestral 

Conduz uma comUnidade com harmonia 

Uma harmoniosa comUnidade 

Traz a Ordem para uma Pátria 

Uma Pátria com Ordem 

Espalha a Justiça no mundo 

Um mundo justo 

Dá a energia vital ao povo 

Um povo enérgico vitalmente 

Vive Paganisticamente 

Vivendo Paganisticamente 

A alma se ilumina
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O Dia da Vitória

por Allison Wallace

O dia da grande Vitória se aproxima 

A cada dia, lentamente 

A Vitória de Deus contra o Demônio 

A Vitória do Bem contra o Mal 

A Vitória da Imortalidade contra a Morte 

A Vitória do Paganismo contra a Anarquia 

A Vitória da Criação contra a Destruição 

A Vitória da Esperança contra o Desespero 

A Vitória da Luz contra as Trevas 

A Vitória do Conhecimento contra a Ignorância 

A Vitória da Justiça contra a Injustiça 

A Vitória da Liberdade contra a Opressão 

O dia da Vitória está próximo 

E estamos faceiros de ser Paganistas 

Em busca de um mundo melhor para se viver 

Em busca de um mundo melhor para nossos filhos 

Em busca da Vitória remanescente em nossos interiores
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Um Divino Poder Está no Ar

por Allison Wallace

Nunca imaginei 

Que uma Energia tão forte 

Poderia me influenciar 

Minha vida inteira 

Houve se transformado 

Entre nós, irmãos de sangue, há forças divinas 

Que nos unem em um-todo 

Tal é esta Força de reConhecimento 

Como se fôssemos um o outro 

De outro tempo, de outra era 

Ou como se tivéssemos esperado 

Para nascer, para lutar neste tempo 

É tão natural 

Tão íntegro, tão completo 

Nada poderia descreditar 

Este misterioso e místico impulso 

Alentador da alma 

Propulsor de uma espiritualidade
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Questionamentos

por Allison Wallace

 

O que posso dizer, eu 

Para apagar 

Toda a Maldade 

Em teu coração 

E implantar 

Em teu Ser 

O Paganismo? 

O que posso fazer, eu 

Para que tu escute-me 

Quando eu digo 

As palavras da Verdade 

Que te libertam 

Das correntes da escravidão? 

Como queres 

Que teu coração bata ininterruptamente 

Se ele não está inclinado 

Ao Bem? 

Como desejas 

Passear no caminho da Luz 

Se teus pés andam 

Pelas Trevas obscuras? 

Como queres 

— CCXXIV —



Que tudo esteja bem 

Se não fazes nada, absolutamente, 

Para melhorar? 

Como sairás 

Das Trevas 

Se não combaterás 

Para dela sair? 

Houve perdido seus direitos 

Mas, gritarás alto em protesto 

Para reivindicá-los de volta? 

Te atreverás 

A mudar o rumo da Pátria 

Apesar de tudo 

Parecer perdido?
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América do Sul

por Allison Wallace

Eu amo a América do Sul 

Este querido território

Onde as crianças arianas brincam 

E as gentes brancas trabalham 

Eu amo a América do Sul 

Este sonho de Pátrias 

Que alojam-nos em teus lares 

Além das colinas e das montanhas 

Eu amo a América do Sul 

Quando as árvores se tornam verdes 

E as flores perfumam os vastos bosques 

Eu amo a América do Sul 

Apesar da falsa realidade 

Que é exibida na TV 

Apesar de os nossos inimigos 

Querer ela destruir

Eu amo a América do Sul 

Por mais que demore

Quando ela Livre estiver 

Quando a Autonomia Aristocrática imperar
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Uma Voz Angelical II 

por Allison Wallace

Um anjo veio em meu sonho 

Eu não posso acreditar 

Que ela escutou minhas preces 

A havia pedido para mudar minha vida 

Para melhorá-la, para iluminá-la 

Estendeu sua delicada mão sobre mim 

E me apontou o caminho 

Guiando-me por uma estrada 

A estrada Valhalesca 

A trilha dos Heróis 

"Apenas acredite em ti mesmo" 

Foi o que ela disse-me

"Por aqui superarás todos os obstáculos da vida" 

Acrescentou

Acreditei neste Ser deífico 

E marchei pela estrada 

Hoje vivo contente e feliz

Lutando pela minha Raça
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Em... 

por Allison Wallace

Em 10.000 a.C. nossos Ancestrais eram vangloriados 

Em 5.000 a.C. havia muita Lealdade ao Sangue 

Em 1 d.C. nossa comunidade começou a ser destruída 

Em 1.000 d.C. nossa gente se virava contra nós 

Em 2.000 d.C., em que inferno multicultural vivemos?

Em 2.011 d.C., somos uma pequena minoria 

Em 2.050 d.C., haveremos perdido todos os nossos direitos

Em 2.100 d.C. seremos extintos, a não ser que lutes AGORA
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Povo Egoísta 

por Allison Wallace

O que o povo pretende? 

Não há reConhecimento do Sangue 

As pessoas mentem assim como andam

Para si mesmos... 

Mentem para si próprios!

Iludem-se, confundem-se, deliram

As gentes correm por aí 

Fazendo delas próprias ilhas 

Ilhas isoladas uma das outras 

Ilhas que desejam esconder-se do inimigo 

Ilhas que não importam-se absolutamente com o mundo 

As coisas degradam-se 

E as gentes também 

Quanto elas "sepultam" seus corações 

Porém o que permanece é as gerações 

Quando elas se trancam, se aprisionam em seus lares 

Põem-se na escuridão 

Gente egoísta 

Que não olham nos olhos 

E possuem nada a dizer... 

Mas querem sentir mais do que podem 

Mais do que devem 

Até mesmo quando abrem o coração... 
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Povo egoísta 

Que com nada se importa 

Que importa-se somente 

Com seus gostos 

De manter "fraturado" seus corações
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